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O SEGREDO DE QUEM FAZ

O sonho (possível) das
100 SACAS/HECTARE

Leandro Mariani Mittmann
leandro@agranja.com

Os integrantes do Comitê Estratégico Soja Brasil (Cesb), uma entidade de
direito privado sem fins lucrativos formada por instituições e empresas

ligadas à oleaginosa, têm uma obsessão: dobrar a produtividade
brasileira média de soja, estacionada em menos de 50 sacas/hectare há

uma década. Para tanto, a entidade criou, há sete anos, o Desafio de
Máxima Produtividade de Soja, concurso pelo qual produtores separam

uma parcela de sua lavoura para participar de um campeonato
municipal, estadual, regional e nacional de produtividade. No Desafio

2014/15, o campeão foi um paranaense, com quase 142 sacas/hectare.
Muitos outros superam a cada edição as 100 sacas/hectare. “O Desafio

mostra que o potencial produtivo da soja pode ser atingido, que pode ser
o dobro do que a gente tem hoje. Ou mais”, atesta Luiz Nery Ribas,

presidente do Cesb desde abril. Mas quais são as estratégias e ações?
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A Granja — Quais são os objetivos do
Cesb, quem o integra e quais as ações desen-
volvidas durante o ano?

Luiz Nery Ribas — O Cesb é uma Orga-
nização da Sociedade Civil de Interesse Pú-
blico (Oscip) que reúne vários elos da cadeia
produtiva da soja, representada por profissi-
onais da área, pesquisadores de vasta experi-
ência, produtores no caso da Aprosoja, uni-
versidades e a iniciativa privada na área de
pesquisa. Então, é um grupo de experientes
pessoas que têm o objetivo de pensar estra-
tegicamente a soja dentro da sua cadeia como
um todo e trazer os melhores benefícios para
o setor. Temos como principal produto hoje
dentro desse trabalho em sete anos de exis-
tência o concurso Desafio da Máxima Produ-
tividade de Soja. Dentro dos pilares do Cesb,
é um dos itens mais visíveis, em que se traba-
lha estrategicamente em muitas áreas, e o con-
curso torna muito visível essa atuação. E o
que se busca com o Desafio? Os resultados
fantásticos nessas últimas seis, sete safras
buscamos mostrar e provocar. O intuito ao
produtor de soja do Brasil é muito provocati-
vo, visto que a nossa cultura tem potencial
de altas produtividades, altíssimas produtivi-
dades. Então, são fatores que, de forma isola-
da, não são trabalhados, não funcionam, mas
que aliados, em conjunto, no que envolve
solo, clima, fertilidade, manejo e perfil, uma
série de fatores que, agregados e convergen-
tes, dão a capacidade potencial à cultura da
soja produzir com alta produtividade. Isso
inicia com melhoramento genético, com a tec-
nologia de máquinas e implementos, uma sé-
rie de itens que formam esses fatores. Então,
o Desafio tem esse senso provocativo e tem
mostrado que há áreas neste ano acima de
120 sacas por hectare no caso do vencedor, e
muitas outras áreas acima de 100 sacas. O
Desafio mostra que o potencial produtivo da
soja pode ser atingido, que pode ser o dobro
do que a gente tem hoje. Ou mais. Hoje a
gente trabalha com 50 sacas por hectare, mas
podemos colher 120, 130, 140. Aí vem o gran-
de questionamento de um público que é mui-
to variado. O nosso produtor questiona:
“Bom, em uma parcelinha onde eu planto na
mão, arranco o mato na mão, mato a lagarta
na unha e rego com regador, aí eu colho mes-
mo...” O Desafio é muito claro e tem regras e
critérios bem interessantes. Um dos critérios
básicos é que seja área comercial. Ou seja, eu
tenho que plantar, usar as máquinas, equipa-
mentos, implementos, plantadeira tratorizada
e colher da mesma forma, com colheitadeira
automotriz, além de fazer os tratamentos e as
aplicações da mesma maneira.  É possível e é
passível de ser real. O produtor que participa
do processo no restante da área tenta imple-

mentar (as práticas da parcela do Desafio). E
a provocação é muito interessante porque no
próximo ano esse mesmo produtor, seus vizi-
nhos e o Brasil inteiro, vão se espelhar nesse
pessoal, para começar a tentar melhorar a sua
produtividade. Tem sido incrível, interessan-
te o resultado. São mais de três mil participan-
tes, e uma grande gama atingiu as 100 sacas
por hectare. Então, temos um carro de Fórmu-
la 1 com a mais alta tecnologia possível e ima-
ginável. E que devagarinho, aos poucos, a
indústria do automóvel que está aí na nossa
rua está implementando essa tecnologia, sen-
do possível trazer câmbio automático, uma
potência diferenciada. Então, o comparativo
de um carro de Fórmula 1 a um carro comum
de rua é o que a gente tenta provocar no Cesb:
a cultura comum de 50 sacas por hectare, e no
Desafio, colhendo mais de 120, 130, 140 sa-
cas. Essa é a linha, o pensamento.

A Granja — De tudo o que os produto-
res aplicam nas lavouras do Desafio, tem
algo que não é aplicável em uma lavoura
comercial? Surgiu uma polêmica sobre o
plantio cruzado, usado por alguns produto-
res do Desafio...

Ribas — Você viu como é provocativo?
Em um ano que o campeão usou plantio cru-
zado, no outro ano tivemos 200 mil, 500 mil,
quase 1 milhão de hectares com plantio cru-
zado. Então, a gente trabalha com essa pro-
vocação, com os resultados finais de alta pro-
dutividade, sempre trabalhando a questão
agronômica, técnica, econômica, social e am-
biental. Nós podemos ver a cultura da soja ali
no campo produzindo. A gente tem um vasto
campo ao redor que congrega tudo isso. Não
adianta eu gastar 101 sacas por hectare em
custo para colher 100 sacas. Pra mim, não re-
solve nada. Então, tem se pensado nos últi-
mos tempos a questão econômica, o que se
gastou em custo de produção. Porque tem
que implementar. Obviamente que o produ-
tor tem que ter um solo preparado, corrigido,
na melhor condição que tenha na sua propri-
edade. Ele conhece a propriedade e define
uma área para participar do Desafio. E no res-
tante ele aplica (as práticas) também. Aí é que
está: nós queremos, sugerimos que todas as
práticas que foram feitas, utilizadas da área
do Desafio, sejam possíveis e passíveis de
serem usadas na área comercial, e o pessoal
tem utilizado. Mas um evento interessante
foi o plantio cruzado. O campeão de 2010,
Leandro Ricci, do Paraná (de Mamborê), foi
campeão nacional com 108 sacas por hectare
porque um dos itens que ele utilizou foi o
plantio cruzado. Ou seja, ele dobrou a popu-
lação e obteve um resultado interessante. Aí
a gente vai para a pesquisa, a Embrapa entre
outras instituições, como universidades. Na

pesquisa, “olha, Embrapa, o plantio cruzado
deu retorno, resultados, é importante...” A
Embrapa e outras instituições de pesquisa,
universidades, respondem “olha, a gente já
testou, foi feito dez, 15, 20 anos atrás o plan-
tio cruzado e não obtivemos esses resulta-
dos. Ou seja, vamos reestudar o caso de novo.
É uma demanda que o setor está trazendo
que a gente tem que dar uma resposta.” E
foram ao trabalho, buscaram novamente essa
prática. Tanto o produtor como o pessoal lei-
go acha que o plantio cruzado seria uma so-
lução, seria uma prática definida e recomen-
dada. Não, de maneira nenhuma. Desde que
não tenha uma validação científica, e para isso
são no mínimo três, quatro, cinco anos – três
anos dá para ter um norte – não se pode afir-
mar. Deduz-se, espera-se, mas não se tem nada
validado. Levamos à Embrapa, que faz parte
com a gente do comitê, e os testes, as pesqui-
sas são feitas em três, quatro anos, e mostra-
ram que não se teve resultado nenhum. En-
tão, não se recomenda essa prática. O que se
recomenda é o arranjo espacial diferenciado,
é população de plantas por hectare, é trata-
mento, é a fertilidade daquele solo. Não ne-
cessariamente, e isso que é o legal, o interes-
sante, a provocação, aquela prática feita pelo
produtor naquele ano vai ser a prática núme-
ro um, recomendada, definida. Então, mos-
trou e já definiu que tem que ter tantas mil
plantas por hectare, espaçamento, aeração,
luminosidade, tratamento fitossanitário que
chegue à planta toda e assim por diante. Mas
claro que o participante do Desafio pega a
melhor área de sua propriedade.

A Granja — De tudo o que vocês viram do
praticado pelos produtores, o que chamou
mais a atenção? Algo que seria um ponto em
comum entre eles. O que poderia servir de
exemplo a outros produtores?

Ribas — Nós temos os dez cases ganha-
dores de todos os anos e esses cases nos
mostram algumas coisas em comum realmen-
te. Algum detalhe de arranjo espacial, ou seja,
população de plantas por hectare de acordo
com aquela cultivar que ele planta, e cada um
planta cultivar diferente. Os tratamentos fi-
tossanitários que ele faz na lavoura comercial
não se alteram. Agora, algum insumo que não
se utiliza no dia a dia, como micronutrientes
procurando o equilíbrio de solo, isso tem que
ser uma busca não só na utilização de produ-
tos, mas na tentativa de equilibrar os nutrien-
tes, o equilíbrio nutricional da planta. Em cada
solo é diferente, mas todos buscam o equilí-
brio nutricional, ou seja, que o solo esteja
adequado, o perfil esteja corrigido. Porque há
anos e safras diferentes umas das outras a
vida toda. Ou chove demais, mais que no
ano anterior, ou a estiagem é maior que no
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Não é mais “eu acho,
eu sei, eu penso”, mas

a forma como eu
tenho que proceder é
morar dentro da soja,
conversar com a sua

soja no
dia-a-dia

Nós queremos,
sugerimos que

todas as práticas
que foram feitas,

utilizadas da área
do Desafio, sejam

possíveis e passíveis
de serem usadas na

área comercial

ano passado, os períodos diferenciados do
início de plantios e assim por diante. Além do
que, temos as diferenças regionais. Enquan-
to no Mato Grosso, a partir de 15 de setem-
bro, já está se plantando soja e colhendo no
Natal, no Rio Grande do Sul, planta-se a par-
tir de novembro. São diferenças regionais
que têm que ser adaptadas. Mas em comum
eles buscam potencial produtivo dentro dos
materiais.

A Granja — Por que a média da produção
brasileira de soja estacionou há dez anos em
cerca de 50 sacas/hectare?

Ribas — O Brasil está há dez anos, o
Mato Grosso está há 15 anos... e tivemos a
evolução de sair de 35 para 40 (sc/ha) em um
patamar muito rápido, mas não saímos mais
(das 50)... E por quê? Em primeiro lugar, por-
que temos 30 milhões de hectares de soja no
País. No Mato Grosso, são 9 milhões. Por que
estagnou? Porque se eu não trouxer para o
mesmo nível, o mesmo padrão todos esses
fatores que a gente comentou agora, não con-
sigo elevar a produtividade. Um dos itens,
mas não é “o item”, principalmente na região
de novas áreas, novas fronteiras, Mapitoba
(Maranhão, Piauí, Tocantins e Bahia), Mato
Grosso, Goiás, Norte e Centro-Oeste do País,
tem sido o aumento da produção em função
do aumento da área em novas fronteiras, nos
últimos dez anos, sem derrubar nenhuma ár-
vore, mas com a implementação e o incremen-
to e a transformação da pecuária em agricul-
tura, ou seja, a incorporação de áreas de 20,
30, 40 anos de pastos sem correção. Então,
tem que fazer, preparar um solo para que da-
qui a três anos ele esteja bom. Então, isso não
deixa que a minha produtividade aumente, e
incremente o número global. Não que esse

seja o único fator, mas é uma das razões for-
tes. Na incorporação de novas áreas, eu não
consigo ter a produtividade de 50 sacas no
primeiro ano. E tem um custo alto. E há outros
fatores que têm que ser analisados caso a
caso, região por região. Se eu planto uma soja
super-precoce para plantar a segunda safra
de milho ou algodão, o potencial genético
dessa soja não se compara ao potencial de
uma soja de ciclo normal, que eu posso co-
lher 70, 80, 90 sacas. Não consigo alinhar uma
coisa com a outra. Temos aqui no estado
(Mato Grosso) 3 milhões, 4 milhões de hecta-
res (com safrinha). No Brasil, tem milhões de
hectares em que se planta segunda safra, onde
a soja precoce não tem o mesmo potencial de
uma soja normal. Esse é o segundo ponto,
mas há outros. Será que nessas áreas mais
antigas já não teria que ser corrigido o perfil
de solo em profundidade? Então, são fatores
limitantes que vão começando a trancar. E no
Rio Grande do Sul e no Mato Grosso, o vera-
nico de janeiro é fato histórico. Então, o po-
tencial de soja de 60 sacas vem para 35. São
vários fatores que, aliados, travam o univer-
so de 30 milhões para que não se consiga sair.
Chegar a 50 sacas não foi fácil, mas sair das
50 é muito difícil. Impossível? De maneira ne-
nhuma, tanto que o Cesb está provando isso.
Mas temos notado evolução por talhão, não
por área total. O produtor não consegue fazer
na área total da fazenda, mas no talhão tem
superado as 70 (sc/ha). E se ele não partir
para isso, não sobrevive na atividade porque
o custo está cada vez maior, as dificuldades
de rentabilidade estão cada vez maiores.

A Granja — Em uma safra como esta
2015/16 de custos altos, históricos, que
“economias” o produtor de soja não deve
fazer de maneira alguma para não compro-
meter a produtividade e a rentabilidade?

Ribas — O produtor deve naturalmen-
te, por ser sua atividade principal, o seu
ganha-pão, o seu dia-a-dia, fazer o planeja-
mento de sua safra muito bem feito. E com
um profissional habilitado, um engenheiro
agrônomo, um técnico de sua confiança,
um profissional ao seu lado para fazer esse
planejamento, o acompanhamento durante
toda a safra. Esse profissional paga-se com
a rentabilidade que o produtor vai ter no
final. Então, um planejamento muito bem
feito e estruturado, um profissional ao seu
lado para troca de experiências e informa-
ções e tomada de decisões. O produtor tem
que ter um histórico de sua área em função
da fertilidade do solo com as análises de
solo. Tem que conhecer o potencial da sua
propriedade. Por quê? Em um ano de crise
como este, de dificuldades previstas, em
que o crédito está escasso e curto, no qual

o custo de produção está aumentando, e
temos os dados em mão que o fertilizante
que sempre foi o maior custo de produção
da soja está empatando com os químicos, o
óleo diesel, a mão de obra e os insumos em
geral, além de tendências climáticas e pre-
visões, o produtor tem que fazer esse pla-
nejamento como um todo. Há produtores
que têm condições de fazer uma poupança
no seu solo em termos de nutrientes, pou-
pança de perfil de solo corrigido, nutrien-
tes equilibrados. Ele consegue racionalmen-
te, com acompanhamento de um profissio-
nal, fazer uma redução (de adubação) que
não afete de maneira nenhuma o seu solo,
que atenda o que a planta exporta, o que
ela vai tirar do solo, conseguindo assim fa-
zer uma redução no uso de fertilizantes, por
exemplo. Se ele tem uma poupança nos últi-
mos cinco anos em nível de nutrientes re-
comendados, definidos pela pesquisa, con-
segue em um ano, em uma safra, e não é
regra geral, utilizar a poupança que tem.
Outro fator, obrigatoriamente, não é mais
“eu acho, eu sei, eu penso”, mas a forma
como eu tenho que proceder é morar dentro
da soja, conversar com a sua soja no dia-a-
dia, ao meio-dia que o sol está escaldante e
no final da tarde. Ele tem que fazer o Manejo
Integrado de Pragas (MIP) com monitora-
mento efetivo, com profissionais na equipe,
com conhecimento. O MIP é prático e fan-
tástico no controle de pragas e na redução
de aplicações e redução de custos. É fácil,
não tem mais “ah, vou aplicar, vou ‘calenda-
rizar’ as aplicações”. O Manejo Integrado
de Doanças (MID) é o monitoramento e o
acompanhamento efetivo dentro da lavoura
para ver e utilizar o produto correto e ade-
quado na hora correta e adequada na dose
correta e adequada. Constantemente.
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ADUBAÇÃO: COLOQUE A
RACIONALIZAÇÃO JUNTO DO NPK

E m tempos econômicos difíceis no
campo – leia-se altos custos de
produção –, a ordem é “gastar pou-

co para produzir muito (ou pelo menos
igual à safra anterior)”. Então, uma pa-
lavra se transforma em um verdadeiro
mantra na hora de empreender a lavou-
ra: “racionalização”. Segundo o dicio-
nário, o verbo racionalizar quer dizer
“simplificar; tornar um processo de pro-
dução mais eficaz e menos dispendio-
so”. E como falta pouco para a safra de
verão 2015/16, a reportagem de capa
desta edição enfoca a adubação da la-
voura. Afinal, os fertilizantes são fun-
damentais para fazer com que uma plan-
ta comercial cresça e produza frutos. E
esse insumo representa de 25% a 30%
dos custos de produção. Não tem como
pensar em produzir (bem e com lucro)
sem considerar esse elemento em todo
o processo. Analise as dicas dos nossos
especialistas e observe que são muitas
(e até baratas) as formas de oferecer
tudo o que a sua lavoura exige sem per-
der o sono antes mesmo da colheita.

Se a regra é racionalizar recursos (in-
sumos, dinheiro), que tal gerar na pró-
pria fazenda o combustível de suas má-
quinas? E ainda vender o excedente.

Pois esse é um dos objetivos da New
Holland ao desenvolver um trator movi-
do a metano. A reportagem d’A Granja,
além de jornalistas de outros 26 países,
foi conhecer o protótipo dessa máquina
e uma fazenda totalmente autossuficiente
em energia em Milão, Itália. Uma pro-
priedade totalmente movida a metano: das
máquinas às lâmpadas.

Esta reportagem futurística, veja a
foto do trator de um dos biodegestores,
está nesta edição.

Como também está a entrevista com
Luiz Nery Ribas, o novo presidente do
Cesb, entidade que promove o Desafio
Nacional de Máxima Produtividade de
Soja, concurso que premia as maiores
produtividades da oleaginosa. Ribas ex-
plica como alguém pode colher 100,
120, 130 e até 141,79 sacas de soja por
hectare (este, o campeão brasileiro), sen-
do que a média nacional é de 48 sacas/
hectare.

E tem muito mais. Artigos e seções
informativas e que buscam também tor-
nar o seu “processo de produção agrí-
cola mais eficaz e menos dispendioso”

Boa leitura! Boa adubação!
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Todos juntos fazem um trânsito melhor. 

Amarok 2015 
Câmbio automático de 8 marchas. 
Motor biturbo de 180 cv. 
Faróis bixênon com luz de condução diurna em LED. 
Câmera de ré+ sensores de estacionamento 
dianteiro e traseiro . 
HSA- Assistente para partida em subida. 
ESC- Controle eletrônico de estabilidade. 
Freios ABS off-road. 
Tração 4x4 permanente. 

Amarok. 
A força da inteligência. 

Das Auto. 

Fotos meramente ilustrativas. 
Alguns itens mostrados ou mencionados são opcionais, acessórios ou referem-se a versões especificas. 



Primeira Mão

Visto a queda nos embarques 
dos produtos agropecuários em 
2015, a ministra da Agricultura, 
Kátia Abreu, anunciou que em 
breve será lançado um plano 
nacional das exportações. A meta 
é aumentar a escala e os valores 
exportados, mas ela não revelou 
mais detalhes sobre o plano. Em 
maio, as exportações do agro-

Exportações,     um  planoIrrigação 10 vezes mais
A agricultura brasileira tem condições de ter multiplicada por dez a sua área de 

cultivos irrigados. Foi o que concluiu estudo do Ministério da Integração Nacional, que 
apontou ser viável ampliar a atual área irrigada no País de 6 milhões para 61 milhões de 
hectares. O estudo “Análise Territorial para o Desenvolvimento da Agricultura Irrigada” 
considerou as terras já irrigadas e aquelas com potencial para receber a água via combi-
nação de variáveis como aptidão agrícola, disponibilidade hídrica, preservação ambiental 
e infraestrutura existentes.

O estudo foi elaborado em parceria com a Escola Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq/USP) e o Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(IICA), que ressalta ainda que a expansão pode ocorrer especialmente no Centro-Oes-
te. “O Ministério vem avançando em suas parcerias para consolidar o uso dessa técni-
ca no Brasil. Esse é o pontapé inicial para a elaboração do Plano Nacional de Irrigação, 
previsto na Política Nacional de Irrigação”, destaca Adriana Alves, secretária Nacional 
de Irrigação.

PAP aprovado
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) considerou como “instrumento adequado às necessidades do pro-

dutor” o Plano Agrícola e Pecuário (PAP) 2015/16, lançado em junho pelo Governo Federal. O PAP reservou R$ 187,7 bilhões para o 
ano agrícola 2015/16, 20,2% a mais que o anterior. Para se ter uma ideia da surpresa, a CNA tinha solicitado incremento de 7%, mas as 
taxas de juros aumentaram de 6,5% para 8,75%, o que a CNA naturalmente considerou negativo, visto os outros aumentos de custo 
de produção para a safra.

R$ 100 bilhões
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Familiares: +20%
O Plano Safra da Agricultura Familiar 2015/16 terá re-

cursos de R$ 28,9 bilhões, 20% a mais que o anterior. O anúncio foi 
feito no mês passado pela Presidente Dilma Rousseff. O montante 
disponibilizado para aproximadamente 4,3 milhões de empreendi-
mentos familiares é recorde, e terá taxa de juros anuais entre 0,5% 
a 5,5%. “Em todos os anos, nós ampliamos a oferta de crédito do 
Pronaf, pois era essencial para que a agricultura familiar do nosso País 
crescesse, se estabelecesse e auxiliasse a produção de alimentos do 
Brasil”, enfatizou Dilma.

Mais do que dinheiro para financiar plantios e aquisições, o 
Plano estabeleceu políticas para ampliação para cobertura do seguro 
agrícola, expansão dos mercados, regularização da agroindústria 
familiar, criação de um programa de apoio às cooperativas, entre 
outras medidas. Também foi anunciado o início dos trabalhos da 
Agência Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (Anater) e 
a composição do comitê diretivo da agência.
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Nunca mais se usará a expressão “Rei da Soja” 
sem remeter a definição ao empreendedor 
Olacyr de Moraes, falecido no mês 
passado aos 84 anos vítima de cân-
cer. O empresário foi um importante 
empreendedor e pioneiro do agro-
negócio brasileiro do Centro-Oeste, 
inclusive dono de 50 mil hectares de 
soja nos anos 1980, o que o tornou à 
época o maior produtor mundial da 
oleaginosa. “Olacyr foi um desbra-
vador e empreendedor, apostou 
na agricultura no Centro-Oeste e 
investiu na produção e pesquisa de 
grãos”, destacou Ricardo Tomczyk, 
presidente da Aprosoja/MT. “Reco-
nhecidamente, foi corajoso e visio-
nário. Acreditou na potencialidade 
e na grandeza do agronegócio em 
grande escala e a longo prazo”, divulgou a 
Sociedade Rural Brasileira, a que ele era sócio. 
“(...) construiu um império que lhe valeu o 
epíteto de Rei da Soja,  até mesmo além de 
nossas fronteiras. Foi o maior produtor mun-
dial e não se limitou à agricultura, investindo também em outras áreas, 
como a construção civil”, definiu Kátia Abreu, ministra da Agricultura.

O adeus ao eterno Rei da Soja

Exportações,     um  plano

negócio atingiram US$ 8,64 
bilhões, queda de 10,5% ante 
o mesmo período de 2014. 
Já o acumulado no ano de 
US$ 34,1 bilhões teve queda 
de 13,6% comparado com 
o mesmo período de 2014, 
em US$ 39,5 bilhões. No ano, 
o agro representou 51,7% 
das exportações do País.

São Agro
O encolhimento do PIB 
do Brasil no primeiro 

trimestre em 0,2% ante 
o último trimestre de 
2014 teria sido bem 

mais significativo não 
fosse o desempenho 

invejável da agropecuá-
ria, sobretudo da pro-
dução de grãos. Afinal, 
enquanto o PIB do se-

tor industrial caiu 0,3% 
e o de serviços 0,7%, 
o segmento agrícola 

cresceu 4,7%. “Foi um 
resultado excepcional 
e mostra, mais uma 
vez, que o agronegó-
cio continua sendo o 

principal sustentáculo 
da economia brasilei-
ra. Em função disso, o 
segmento precisa ser 

considerado prioritário 
na formulação das polí-
ticas públicas”, comen-
ta Luiz Cornacchioni, 
diretor-executivo da 
Associação Brasileira 

do Agronegócio (Abag).

Sindiveg: nova diretoria
O Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para 

Defesa Vegetal (Sindiveg) – ex-Sindag – tem nova diretoria 
para o biênio 2015-2017. E Welles Pascoal, presidente da 
Dow AgroSciences, foi nomeado líder do Conselho Diretor 
da entidade que congrega 50 empresas fabricantes de 
defensivos agrícolas fundada em 1941. “A nova diretoria tem o 
objetivo de unir esforços para alinhar os discursos da indústria 
de defensivos agrícolas. Para isso, definiremos uma agenda 
comum para discutir assuntos de cunho fiscal, a questão do 
marco regulatório e o combate à ilegalidade de produtos, 
que hoje já representa 10% do mercado nacional. Manteremos 
a união entre as empresas associadas e daremos continuidade 
aos esforços pela valorização do setor, que é vital para o 
agronegócio e a economia brasileira”, destaca Pascoal.

Essa é a meta de faturamento das 

cooperativas paranaenses, estratégia 

batizada de Paraná Cooperativo 100 

(PRC 100). O plano foi traçado pelas ins-

tituições – que são 230 no estado, 80 no 

segmento agrícola – em encontros para 

discussões e metas. Hoje o faturamento é 

metade do objetivo estipulado, que ain-

da não tem um prazo estabelecido para 

ser atingido. Mas, segundo as lideranças 

cooperativistas, é certo que dependerá 

fundamentalmente do processo de 

agroindustrialização.

R$ 100 bilhõesR$ 100 bilhões
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO
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GEADA NO CAFÉ
Quais são as recomendações para proteger o cafezal quan-

do há ocorrência de geada? Agradeço a informação.

Ivo Beck

Cornélio Procópio/PR

R-  Caro Ivo, cafeicultores que têm lavouras com idade
entre seis e 24 meses devem amontoar terra no tronco dos
cafeeiros – prática que os produtores chamam de “chega-
mento de terra” – para proteger as gemas e facilitar a rebrota
no caso de geada severa. Esse procedimento é recomendado
para o mês de maio. A proteção deve ser retirada no final do
período frio, em meados de setembro; se isso não for feito,
as plantas podem sofrer danos por “afogamento do caule”,
que são lesões provocadas por altas temperaturas. Em plan-
tios novos, de até seis meses de idade, a recomendação é
simplesmente enterrar as mudas quando houver emissão do
aviso de Alerta Geada, serviço mantido pelo Instituto Agro-
nômico do Paraná (Iapar) e Sistema Meteorológico do Para-
ná (Simepar). Os viveiros devem ser abrigados com cober-
tura vegetal ou de plástico. Nesses dois casos, a proteção
deve ser retirada tão logo cesse o risco. O Alerta Geada pode
ser acessado nos endereços www.iapar.br e www.simepar.br,
ou ainda pelo telefone (43) 3391-4500. Interessados em re-
ceber os alertas por e-mail ou mensagem no celular devem
preencher um cadastro, disponível no site www.iapar.br.

VAZIO SANITÁRIO
Qual é a punição em caso de descumprimento das regras do vazio sanitário da soja em Mato Grosso? Desde já, obrigado.

Heitor Dias Cunha

Juara/MT

R-  Prezado Heitor, a multa para quem descumprir a medida do vazio sanitário é de 30 UPFs (Unidade Padrão Fiscal), mais
2 UPFs para cada hectare com soja guaxa. Após a penalidade, o produtor tem 30 dias para apresentar defesa junto ao Conselho
Técnico Agropecuário que faz parte do Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (Indea-MT). Se for negado,
o produtor multado pode ainda recorrer em segunda instância. A fiscalização no período do vazio sanitário é realizada pelo Indea-
MT e tem aumentado nos últimos cinco anos. Em 2014, foram feitas 4.614 fiscalizações, um número 43,7% superior ao
registrado em 2013. Também houve aumento no número de autuações: 112 registros contra 41 em 2013. A Associação dos
Produtores de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja) informa que o vazio sanitário teve início dia 1º de junho e segue até 15
de setembro, período em que fica proibida a presença de plantas vivas de soja e o plantio da cultura no estado. A proibição é uma
medida fitossanitária para prevenção e controle da ferrugem asiática. Durante esse período, o agricultor não pode plantar ou ter
lavouras de soja, e também deve eliminar toda e qualquer planta de soja guaxa – que surge de forma voluntária na propriedade.



MASSEY FERGUSON é uma marca mundial da AGCO. 

ATRAVÉS_ 
I)ASUA MAO, 
E PROI)UZIDA 
A MATERIA-PRIMA 
QUE ALIMENTA 
A VIDA DE 
MILHARES 
DE PESSOAS. 
28 de julho. Dia do Agricultor. 
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CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

SOJA, O GRÃO
DOURADO

Realmente, os números da
soja na agricultura brasileira
são grandiosos (A força do
grão dourado, edição de
maio). Eu diria, assustadores.
Muito bem abordado esse as-
sunto. A soja encontrou por aqui
o seu chão, literalmente. É bom
acrescentar que muitas foram as
mãos que transformaram esse
grão que chegou aqui de manei-
ra despretensiosa nesse gigante
dourado. Parabéns a todos os que
se dedicaram a essa transforma-
ção, dos pesquisadores aos cami-
nhoneiros que fazem o transporte
até os portos.

Marcelo Aguiar Jr.

 Campo Belo do Sul/SC

SOJA, O GRÃO DOURADO II
O que eu mais gostei na reportagem sobre a soja foi a parte que mostrou que

a soja tem crescido em área e produção no Brasil com respeito ao meio ambien-
te. É isso mesmo, tem que mostrar que cada hectare a mais que entra no sistema
produtivo da soja não significa um hectare a menos de florestas como muitos
dizem, inclusive lá no exterior. Os produtores brasileiros sabem produzir respei-
tando a legislação ambiental, que no Brasil, dizem, é a melhor que existe no
mundo. É importante deixar isso bem registrado.

Camila Schmidt

 Diamantino/MT

AGRO É O ALICERCE DO PIB BRASILEIRO
É espantoso como as pessoas neste País são mal-informadas. No mo-

mento em que a economia brasileira vive os atuais problemas, com o PIB
negativo, toda a imprensa publica que o crescimento do agronegócio segu-
rou um tombo maior, ouço pessoas dizendo que o agronegócio é um mal do
Brasil. Ora, de onde essa gente tira tamanha ignorância!? Meus Deus do
céu, está na hora de as pessoas excluírem um pouco dos preconceitos de
suas mentes. O agronegócio é sim o grande negócio do Brasil. Não fosse
esse segmento, onde é que este país já teria ido parar!? Eu não sei. Você
sabe?

Gregório Dalmaso

 Tupanciretã/RS
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ACABE COM O COMPLEXO 
DE LAGARTAS NA SOJA , 
COM UMA TACADA 50 
CHEGOU EXALJ®, O NOVO INSETICIDA 
COM MECANISMO DE AÇÃO EXCLUSIVO 
DA DOW AGROSCIENCES 

Soy Solution™ 

~ Dow AgroSciences 

fxalt· 
\NSETICIDA 

• Altíssimo efeito de choque 

• Maior velocidade de controle em 
relação às diamidas 

• Não requer associação de ativos 

• Modo de ação exclusivo 
Dow AgroSciences 

• Amplo espectro de controle do 
complexo de lagartas 

0800 772 2492 I www.dowagro.com 

Soluções para um Mundo em Crescimento 
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VAMOS REZAR PARA QUE
AS COISAS ACONTEÇAM? OU

QUE NÃO ACONTEÇAM?
-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

A vA vA vA vA verererererdade é que o Pdade é que o Pdade é que o Pdade é que o Pdade é que o País estáaís estáaís estáaís estáaís está
parparparparparadoadoadoadoado..... Inclusiv Inclusiv Inclusiv Inclusiv Inclusive no seue no seue no seue no seue no seu

agronegócioagronegócioagronegócioagronegócioagronegócio..... Ár Ár Ár Ár Áreas noeas noeas noeas noeas novvvvvasasasasas,,,,, nem nem nem nem nem
pensarpensarpensarpensarpensar..... Os c Os c Os c Os c Os custustustustustos da produçãoos da produçãoos da produçãoos da produçãoos da produção
estão triplicando em função doestão triplicando em função doestão triplicando em função doestão triplicando em função doestão triplicando em função do

paradeiro e do atraso nasparadeiro e do atraso nasparadeiro e do atraso nasparadeiro e do atraso nasparadeiro e do atraso nas
compras e vendas e dos preçoscompras e vendas e dos preçoscompras e vendas e dos preçoscompras e vendas e dos preçoscompras e vendas e dos preços

reais de nossos produtosreais de nossos produtosreais de nossos produtosreais de nossos produtosreais de nossos produtos
caindo em função do ajustecaindo em função do ajustecaindo em função do ajustecaindo em função do ajustecaindo em função do ajuste

Saiu enfim o tão esperado Plano
Agrícola 2015/16. Ficou demons-
trado que, até agora, no anúncio,

a nossa ministra da Agricultura, Kátia
Abreu, de fato está sendo ouvida. Com
exceção para o seguro e os investi-
mentos. Programaram mais lenha para
a fogueira. Só que agora a ministra terá
de demonstrar a sua força, ou melhor,
a nossa força do setor agrí-
cola, fazendo com que as coi-
sas de fato aconteçam. Por
essa razão, devemos alertar
e muito o Governo para que
esse plano não volte a ser
uma frustração como foi o do
ano anterior.

Se no ano anterior o cli-
ma era de se gastar e de se
ganhar a eleição, neste ano,
ao contrário, o clima é de pa-
gar as contas que, parece-nos,
foram bem maiores que as
anunciadas. Só agora esta-
mos vendo realmente os efei-
tos das “contabilidades cria-
tivas” e das “famosas peda-
ladas” que gastaram o que
não imaginávamos. Talvez esteja aí a
origem do arrocho no chamado “ajus-
te” ou “plano econômico” que foi pro-
jetado. Afinal, não fomos nós quem
provocamos tudo isso. Ao contrário,
pelas análises do cumprimento do Pla-
no Agrícola anterior, muito ficou para
trás. O Plano Agrícola totalmente exe-
cutado, por um lado, gera gastos no
orçamento programado, mas de outro,
graças a Deus, cria riquezas nacionais
acima de R$ 1 trilhão e cerca de US$
100 bilhões de dólares na balança co-
mercial por ano.

Esse é o único trunfo que pode-
mos apresentar em um país em que a
quebradeira, o desemprego, a infla-
ção e a abertura econômica são ge-
rados em nossa economia. Por falar
em ajuste econômico, é bom que se
observe na realidade dos cortes e das
metas pretendidas o que estamos vi-
vendo. Repito, é um dos mais drásti-

cos planos econômicos entre os sete
que vivemos anteriormente, inclusive
o Plano Real. Se nesse a âncora cam-
bial foi um dos seus principais trunfos
que arrebentou com o setor produti-
vo, no de agora, ela não foi ainda ne-
cessária porque temos uma elástica
quantidade de dólares gerados pelo
nosso setor agrícola e que estão sen-
do usados para o suap cambial. En-
quanto isso funcionar como remédio,
tudo bem, mas se chegarmos à ne-
cessidade da âncora cambial, a vaca
vai para o brejo.

Aí está o x da questão. Vamos ou
não vamos rezar para que as coisas
aconteçam no lado do Plano Agríco-
la? Ou que não aconteçam no estou-
ro do ajuste econômico? A verdade é
que o País está parado. Inclusive no
seu agronegócio. Áreas novas, nem
pensar. Os custos da produção estão
triplicando em função do paradeiro e

do atraso nas compras e ven-
das e dos preços reais de nos-
sos produtos caindo em fun-
ção do ajuste. O desempre-
go já está sendo notado, in-
clusive no próprio setor agrí-
cola. As metas de contrata-
ção nesta época estão sendo
pífias. As compras de fertili-
zantes e sementes estão pa-
radas ou muito atrasadas, o
que leva a crer que vamos ter
uso menor de tecnologia e
produtividade.

Já se fala abertamente em
subida nos preços dos com-
bustíveis que, nesta safra,
passarão a ser uma das mai-
ores despesas do produtor ru-

ral. A safra foi grande, pois São Pe-
dro ajudou tanto a maioria das áreas
produtoras, então vamos começar a
rezar para ele não penalizar o Cen-
tro-Sul neste ano e continuar a ajudar
o Oeste e o Sul. Afinal, em um país
onde a produção agrícola é o que sus-
tenta a sua economia, até agora não
sabemos se vamos rezar para que as
coisas aconteçam ou não como o Go-
verno quer.
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LOGÍSTICA:
GOVERNO NÃO FEZ E NÃO FAZ.
VAI DEIXAR ALGUÉM FAZER?

-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA
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metas anuaismetas anuaismetas anuaismetas anuaismetas anuais

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

P erdemos há pouco um grande homem,
Olacyr de Moraes. Ele foi um homem
sempre à frente do seu tempo. Não

sabia que existiam coisas impossíveis de se
realizar. Com esse pensamento, contribuiu de
forma expressiva com o desenvolvimento
da agricultura no Cerrado brasileiro. Quan-
do muitos achavam inviável, ele iniciou uma
ferrovia, a Ferronorte, que hoje é funda-
mental ao Brasil. Olacyr de Moraes pare-
cia movido pelo lema “Não espere que
façam, faça você mesmo, ainda mais se
for mais eficiente a fazer”. Investiu em
pesquisa, mineração, hidrelétricas, agri-
cultura, chegou a ter mais de 40 empre-
sas, por inúmeras vezes acreditou no Go-
verno e se decepcionou. Ele sabia o quan-
to as concessões são fundamentais ao
crescimento da economia.

O Governo anunciou um plano de
concessões, o que não era sem tempo,
após os Programas de Aceleração do
Crescimento (PAC) I e II, que ficaram lon-
ge de se efetivar e realmente estruturar
as infraestruturas que neles estavam pla-
nejadas e que seriam prioridades – ou
seja, projetou, disse que ia fazer, mas não
fez. São centenas de exemplos Brasil afora
de obras iniciadas e inacabadas ou obras
não iniciadas. Sendo assim, os PACs fi-
caram longe de acelerar algum crescimento.

Uma das grandes mudanças nesse novo
pacote é que o financiamento público será
de, no máximo, 70%. Sendo assim, a inten-
ção é buscar investimentos privados, mas
sabemos que o financiamento do Governo
ficará longe disso. Com isso, o Governo ren-
deu-se a modelos da época de FHC, quan-
do se iniciaram inúmeras concessões, ou-
torga e privatizações, que inclusive levaram
o Partido dos Trabalhadores a fazer seve-
ras críticas de que estaria vendendo o País.

Pelo visto, o Governo que, com certeza,
há muito tinha entendido que tem capaci-
dade limitada em realizar obras de infraes-
trutura, vai agora deixar que os setores inte-

ressados as realizem. Sendo assim, o Go-
verno vai leiloar rodovias, ferrovias, por-
tos, e com isso temos agora a oportunidade
de modernizar, manter e fazer infraestrutu-
ras fundamentais não só ao agronegócio,
mas a todo o setor propulsor de crescimen-
to e geração de riqueza no Brasil.

A Confederação Nacional de Transpor-

te divulgou um estudo que relata entraves
logísticos ao escoamento da produção bra-
sileira. Só o precário estado das rodovias
gera custos adicionais no transporte supe-
riores a 30%, ou seja, um prejuízo de quase
R$ 4 bilhões ao ano apenas ao setor da soja
e do milho. Estimam-se perdas de US$ 70
por tonelada transportada no caminho das
fazendas até os portos.

A falta de uma infraestrutura de trans-
porte no mínimo adequada tem causados
danos irreparáveis ao Brasil. O resultado da
falta de se priorizar obras estruturantes, e
também a má qualidade do pouco que se
faz, tem nos feito colher um amargo resulta-
do que é o baixo ou quase negativo cresci-

mento nacional. A única solução do Gover-
no agora é reconhecer sua ineficiência e dei-
xar que façam por ele.

Porém, por outro lado, temos uma preo-
cupação que é esse plano de concessões
andar, pois na concessão portuária temos
visto entraves muito estranhos. Ou seja,
para ser claro, parece que estamos vivendo

o tempo que aqueles que tinham balsas
para travessia de rios moviam montanhas
para impedir a construção de uma ponte.
Isso é notório no Brasil. Se estou sozi-
nho e cobrando caro, mesmo com inefi-
ciência, por que modernizar e ter concor-
rência?

Aí fica a pergunta: teremos investi-
dores se a burocracia brasileira continu-
ar sendo tão complexa e as licenças não
saem? Segundos escalões do Governo
mandam mais que ministros, e até ordens
presidenciais em um país presidencialis-
ta não surtem efeito devido ao entrave
burocrático, que nada mais é devido a
interesses mais que escusos. Temos
exemplos de obras no Brasil cuja buro-
cracia custou mais caro que a própria
obra. A velha máxima “criar dificuldade
para gerar facilidade” deve, de uma vez
por todas, gerar cadeia.

O Governo brasileiro, em todas as
suas esferas, tem a mania de lançar planos,
e o pior é que em sua maioria são anuais,
quando deveriam ser de médio a longo pra-
zo, com metas anuais. Nosso problema é
que realizamos pouco. Estamos passando
por uma crise severa, cuja retomada do
crescimento dependerá da nossa capaci-
dade em reagir com produção competitiva
e exportação competitiva. Para isso, é pre-
ciso infraestrutura; caso contrário, ficare-
mos no atoleiro, patinando onde o Brasil
se meteu.
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A FORÇA que
 a planta precisa
Um esquema de nutrição equilibrado e racional favorece o bolso do

produtor, a produtividade da lavoura e o meio ambiente. Em um momento
como este, de alta dos custos, é ainda mais importante estabelecer um

programa eficiente de adubação, em que macro e micronutrientes sejam
acompanhados pelas boas práticas de aplicação e pelas inovações

relacionadas ao manejo e à tecnologia. No País que importa a maior parte
da matéria-prima necessária para a fabricação de fertilizantes, os

trabalhos da pesquisa também estão direcionados para novas fontes de
nutrientes que ajudem a garantir colheitas cada vez mais rentáveis

Denise Saueressig
denise@agranja.com

N as primeiras posições entre os
principais fornecedores mun-
diais de alimentos, o Brasil fica para

trás quando se trata de gerar os nutrien-
tes que ajudam a impulsionar essa gran-
de produção. Quarto maior consumidor
de adubos do planeta, o País importa qua-
se 80% do que utiliza nas lavouras a cada
safra. É o segundo maior importador e
apenas o nono maior produtor do com-
plexo NPK (nitrogênio, fósforo e potás-
sio). No ano passado, a entrega de ferti-
lizantes somou 32,2 milhões de tonela-
das no mercado brasileiro, segundo a
Associação Nacional para Difusão de
Adubos (Anda). A produção de adubos
intermediários foi de 8,8 milhões de to-
neladas, enquanto a importação totalizou
24 milhões de toneladas. Com a alta do
dólar nos últimos meses e a moeda nor-
te-americana superando os R$ 3, tudo o
que vem de fora ficou mais caro. O re-
sultado é uma lavoura de custos até 30%
mais altos na safra 2015/2016.

Para quem planta soja no principal
estado produtor do País, o gasto com
fertilização no próximo ciclo foi estima-
do, em maio, em R$ 730,50 por hectare,
considerando corretivos de solo, macro-
nutrientes e micronutrientes. De acordo
com o Instituto Mato-Grossense de Eco-
nomia Agropecuária (Imea), na tempo-
rada 2014/2015, essa despesa foi de R$
622,90 por hectare.

Desde 2009 em crescimento no País,
a comercialização de fertilizantes poderá
ter queda este ano, segundo expectati-
vas do mercado. Entre janeiro e maio,
houve retração de 12% em comparação
com o mesmo período do ano passado.
Algumas consultorias apontam para um
recuo entre 4% e 5% até o final de 2015,
informa o diretor executivo da Anda,
David Roquetti Filho. Entre as razões
para essa possível redução estão os efei-
tos do câmbio, a alta nos juros do cus-
teio da próxima safra e as inseguranças
econômicas do momento. “Com exce-

ção da cana-de-açúcar, a relação de tro-
ca entre as culturas ficou desfavorável
para o produtor nos últimos três meses”,
aponta Roquetti.

O Brasil tem uma série de projetos
em andamento para reduzir a depen-
dência externa de matérias-primas. No
entanto, o diretor da Anda frisa que,
além da conclusão desses investimen-
tos, são necessárias novas iniciativas
para acompanhar a crescente deman-
da da agricultura.

Busca da eficiência — A equação
financeira da alta dos custos já é um
ótimo motivo para planejar o manejo de
uma adubação eficiente e racional, afi-
nal, os fertilizantes representam entre
25% e 30% dos gastos do produtor. Mas
existem outras razões. Fornecendo exa-
tamente o que a planta precisa, a chan-
ce de conquistar aumento de produtivi-
dade é maior e a possibilidade de perdas
é reduzida.

Os adubos são responsáveis por, em
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média, 50% da produção mundial de
alimentos, ressalta o diretor adjunto
do International Plant Nutrition Ins-
titute (IPNI) no Brasil, Valter Casa-
rin. “Com o reconhecimento públi-
co de que os fertilizantes são parte
da solução para a segurança alimen-
tar mundial, compete ao setor agrí-
cola garantir que práticas da aduba-
ção sejam realizadas de forma res-
ponsável e eficiente”, declara.

Aplicar a fonte Certa, na dose
Certa, na época Certa, e no lugar
Certo (4Cs) é o fundamento das Boas
Práticas para Uso dos Fertilizantes
(BPUFs). A abordagem é simples e
pode significar o sucesso da aduba-
ção. “Com as boas práticas conse-
guimos melhor aproveitamento, in-
clusive nas culturas e safras seguin-
tes, e evitamos excessos que podem
ter consequências para o meio am-
biente, como contaminação da água e o
agravamento da emissão dos gases de
efeito estufa”, resume o pesquisador
Heitor Cantarella, do Instituto Agronô-
mico (IAC), de Campinas, da Secretaria
de Agricultura de São Paulo. “No entan-
to, para garantir a permanência do nu-
triente no sistema, é preciso cuidar do
solo, controlando a erosão”, observa.

Um manejo correto também passa
pelo conhecimento das causas geradoras
de perdas de nutrientes. As principais
possibilidades estão relacionadas a qua-

tro principais fatores, examina Casarin.
O primeiro deles é justamente a erosão,
que é o desagregamento e arraste de solo
provocado principalmente pela água. O
segundo é a lixiviação ou percolação. “É
a perda de nutrientes pela lavagem do
solo no sentido vertical. A esse tipo de

perda estão sujei-
tos principalmen-
te os ânions
(íons negativos)
que não são ou
são fracamente
adsorvidos no
solo”, detalha.

A terceira
causa é a perda
de nitrogênio na
forma de com-
postos gasosos e
que pode ocorrer
com a volatiliza-
ção de amônia
(NH

3
) com a

ureia. O quarto e
último problema
apontado pelo es-
pecialista é a fi-
xação. “É a pas-
sagem de formas

solúveis de nutrientes para formas in-
solúveis, isto é, não disponíveis às
plantas. Ocorre principalmente com
o fósforo e tem como causa diversos
fatores, sendo um dos mais impor-
tantes a presença de alumínio e ferro,
que formam, com o fósforo, fosfa-
tos de alumínio e de ferro altamente
insolúveis”, assinala.

Diagnóstico positivo — Um dos
trabalhos conduzidos pelo IPNI é o
acompanhamento do balanço de nu-
trientes na agricultura brasileira. Da-
dos de 2012 mostram que a taxa de
desfrute (percentual do nutriente apli-
cado que foi exportado, ou seja,
transformado em produção) do ni-
trogênio foi de 59,1%; do fósforo
(P

2
O

5
), de 51,1%; e do potássio

(K
2
O), de 72,5%.
Os valores se referem à média

brasileira, onde são computadas as
18 principais culturas, ou aproximada-
mente 93% da área agriculturável do
Brasil, e incluem regiões de alta e baixa
tecnologia. “De maneira geral, podemos
afirmar que nossa agricultura tem um
bom desfrute. O nitrogênio, com taxa
em torno de 60%, representa um nú-
mero aceitável, pois é um nutriente que
é bastante problemático em termos de
perdas. No caso do fósforo, o valor
51% pode ser considerado baixo, mas
os solos brasileiros têm uma grande ca-
pacidade de fixação desse elemento, o
que não permite que tenhamos resulta-
dos mais expressivos de desfrute”, des-
creve Casarin. O potássio, completa o
especialista, é o elemento com o me-
lhor desempenho de desfrute, mostran-
do que a agricultura brasileira tem ma-
nejado muito bem esse elemento.

“A eficiência agronômica vem cres-
cendo nos últimos anos, mas ainda te-
mos muito trabalho pela frente”, consta-
ta o pesquisador José Carlos Polidoro,
da Embrapa Solos. Os sistemas de pro-
dução evoluíram muito, ficando mais
complexos, como é o caso das áreas com
integração lavoura-pecuária. Contudo, as
recomendações de adubação datam das
décadas de 1980 e 1990. “Precisamos
entender, por exemplo, as razões que fa-
zem com que a produtividade da soja em
Mato Grosso seja muito parecida com
os índices de 20 anos atrás, enquanto os
números aumentaram em outras regiões”,
salienta o especialista.

IA
C

Desfrute das lavouras brasileiras em 2012 (%)

  N P2O5 K2O

 59,1 51,1 72,5

Desfrute médio entre 2009 e 2012 (%)

N P2O5 K2O

Soja  - 50 99

Milho 79 96 65

Algodão 44 16 58

Arroz 103 74 91

Trigo 58 48 35

Obs: Desfrute é o índice de uso dos fertilizantes, corres-
pondendo ao percentual exportado em relação ao consumo.

Fonte: IPNI

Pesquisador Heitor Cantarella,
do IAC: boas práticas na

adubação representam melhor
aproveitamento também para as

culturas e safras seguintes
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Além das boas práticas de uso, é pre-
ciso investir em ações de treinamento e
conscientização de técnicos e produto-
res. O desenvolvimento de novos pro-
dutos e a adaptação de tecnologias con-
solidadas para as condições tropicais
também estão entre as prioridades da
pesquisa. “Fertilizantes de eficiência au-
mentada, com algum aditivo ou políme-
ro, são conhecidos há bastante tempo nos
Estados Unidos e na Europa, e estão sen-
do incorporados à agricultura brasileira.
Também é importante viabilizar novas
fontes de nutrientes para que possamos
diminuir a dependência externa”, afirma
Polidoro.

Em ascensão — Representando em
torno de 10% do mercado, o uso de fer-
tilizantes especiais vem crescendo no
Brasil, especialmente a partir de meados
de 2008, quando esses produtos deixa-
ram de ser exclusivamente aplicados em
horticultura e pomares e chegaram tam-
bém às grandes lavouras para su-
prir carências específicas.
São produtos orgânicos,
organominerais, con-
dicionadores, micro-
nutrientes de solo e
foliares e estimula-
dores de processos
fisiológicos (subs-
tâncias húmicas,
extratos e algas,
por exemplo). Nos
últimos três anos, o
incremento do setor
foi de 8% ao ano, che-
gando a um faturamento de
R$ 3,2 bilhões em 2014, se-
gundo a Associação Brasileira das
Indústrias de Tecnologia em Nutrição Ve-
getal (Abisolo), que tem 82 empresas as-
sociadas.

Para 2015, a projeção é de crescimen-
to de 6%. “O avanço dos últimos anos
se deve à demanda de produtores de soja,
milho e algodão, que passaram a consi-
derar os diferenciais desse tipo de fertili-
zante, como aumento da eficiência e am-
pliação de produtividade, em alguns ca-
sos, entre 10% e 20% em suas áreas”,
conclui o diretor de Fertilizantes Orgâni-
cos, Substratos e Condicionadores da
Abisolo, Gean Matias. “Ainda que sejam
produtos entre 20% e 30% mais caros
em comparação com os tradicionais, a
resposta agronômica pode diluir os cus-

tos”, destaca. O futuro é promissor para
o setor no País, acredita o dirigente. “As
características da agricultura tropical de-
mandam investimentos e pesquisas fre-
quentes na área, e existe a disposição das
empresas em manter esses processos”.

Conhecimento — A defi-
nição da adubação é pau-

tada pela quantidade e
fontes de nutrientes, e

forma e momento
da aplicação. E
para as corretas
decisões sobre
cada uma dessas
etapas, o diagnós-
tico agronômico é
essencial. É a aná-

lise do solo e do te-
cido foliar que irão

determinar as necessi-
dades de macro e mi-

cronutrientes. Tão importan-
tes quanto o tradicional NPK, o

ferro, o manganês, o cobre, o zinco, o
boro ou o molib-
dênio podem de-
terminar o cresci-
mento e a sanida-
de da planta.

Segundo o
pesquisador Clau-
dinei Kappes, da
Fundação de
Apoio à Pesquisa
Agropecuária de
Mato Grosso
(Fundação MT), é
importante consi-
derar que os re-
sultados presentes

em uma análise de solo significam a mé-
dia de todos os pontos coletados, ou seja,
não quer dizer que todo o campo esteja
com as mesmas condições referentes à
interpretação dos resultados das análises.
“É plausível, portanto, que para fins
agronômicos, os valores numéricos in-
terpretados de forma absoluta ou isola-
damente representem nada, caso não
sejam analisados de forma sistêmica”,
sustenta.

O especialista justifica a afirmação
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A análise correta do solo é
essencial para o diagnóstico

agronômico que deve anteceder
as decisões sobre a adubação da

lavoura

Pesquisador Claudinei Kappes,
da Fundação MT: sistemas

marcados pela complexidade e
intensidade de cultivo exigem

maior nível gerencial do manejo
da fertilidade do solo
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lembrando que os atuais sistemas de pro-
dução em Mato Grosso, marcados pela
complexidade e intensidade de cultivo,
passaram a exigir maior nível gerencial
do manejo da fertilidade do solo e, con-
sequentemente, da adubação. “A gestão
da fertilidade do solo deve ser fundamen-
tada, além da análise de solo, no históri-
co da área, considerando o conhecimen-
to da sequência de culturas, as quantida-
des e formas de corretivos e fertilizantes
e as produtividades obtidas”, define.

Amostragem — O pesquisador Roni
Fernandes Guareschi, pós-doutorando
em fitotecnia da Embrapa Agrobiologia e
Universidade Federal Rural do Rio de
Janeiro (UFRRJ), alerta para os cuida-
dos com a amostragem. Segundo ele,
existem estudos mostrando que, entre
80% e 95% dos erros totais nos resulta-
dos da análise de solo, pode ser atribuí-
do à amostragem. Para reduzir a chance
de erros, o especialista recomenda a di-
visão da área em glebas homogêneas, con-
forme relevo, cor, cobertura vegetal ou
cultura, textura, drenagem e histórico de
manejo da área. “Uma amostra compos-

ta será tanto mais representativa quanto
maior for o número de amostras simples
que a compõem. A maioria dos pesqui-
sadores concorda que é de 10 a 30 o
número de amostras simples para for-
mar uma amostra composta, recolhidas
no terreno em zigue-zague em áreas do
tamanho de 10 a 15 hectares”, cita.

O especialista ainda assinala que a
análise dos tecidos (foliar), aliada à aná-
lise do solo, permite um diagnóstico mais
eficiente do estado nutricional da cultu-
ra. “É mais importante ainda, no caso
do N e dos micronutrientes, para os
quais a análise do solo não está bem con-
solidada. Diante disso, aconselha-se que
periodicamente ou em casos de sintomas
visuais de deficiência de nutrientes nas
plantas, faça-se a análise de tecidos, vi-
sando elucidar se os nutrientes aplicados
ao solo estão realmente sendo aproveita-
dos”, observa.

O tempo entre as análises de solo varia
de acordo com o perfil de cada sistema
produtivo. Geralmente, o recomendado
é a realização, em média, a cada dois
anos. “Se o histórico da área demons-

trar poucas alterações, o intervalo entre
as análises pode ser maior. É uma medi-
da de baixo custo, em torno de R$ 30
por talhão, o que significa menos de R$
5 por hectare/ano em média, mas que
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Pesquisador Gabriel Barth, da
Fundação ABC: produtor não

pode deixar de lado a correção
do solo que antecede a

adubação
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Rede FertBrasil busca alternativas para fontes
A Embrapa coordena o traba-

lho da Rede FertBrasil, iniciativa
de geração e transferência de tec-
nologia que envolve cerca de 130
pesquisadores da empresa e de
outras instituições. Um dos temas
de estudo está relacionado à inte-
gração de fontes, como é o caso
dos fertilizantes organominerais,
que utilizam resíduos da produção
animal. “O Brasil tem regiões agrí-
colas próximas de sistemas de
pecuária intensiva, o que facilita a
reciclagem de nutrientes, fazendo
um aproveitamento inteligente dos re-
cursos. Esses fertilizantes são bem co-
nhecidos no Brasil e têm resultados po-
sitivos, inclusive sobre a produtividade
das lavouras”, menciona o pesquisador
Eder Martins (foto), da Embrapa Cer-
rados.

Outro trabalho envolve os agromi-
nerais, rochas moídas que podem ser
utilizadas ou como corretivos de acidez,
ou como fonte de nutrientes, como cál-
cio e magnésio. “São fontes de baixa

solubilidade e de composição bastante
complexa. Estudamos inclusive, a mis-
tura de compostos orgânicos com ro-
chas”, diz Martins.

Abundantes no Brasil, as rochas si-
licáticas estão entre os estudos da rede.
“Mesmo que a recomendação para o
uso considere uma distância não supe-
rior aos 500 quilômetros entre a origem
e a propriedade rural, são fontes regio-
nais, diferente do NPK, que envolve um
comércio entre continentes”, avalia o

pesquisador. Segundo ele, os
agrominerais têm alta eficiência
e baixo índice de perdas, já que
os nutrientes permanecem na ter-
ra, fato que, em longo prazo,
pode promover a melhoria das
condições do solo.

A Lei nº 12.890, de 2013, que
define os remineralizadores
como novos insumos para ma-
nejo da fertilidade de solos agrí-
colas necessita de regulamenta-
ção de registro, comércio e fis-
calização para que sejam apro-

fundadas as pesquisas e difusão dos
agrominerais. Um grupo de trabalho
entre os ministérios da Agricultura, de
Minas e Energia e Ciência e Tecnolo-
gia foi criado para estabelecer as re-
gras e normativas para o uso desses
produtos, com informações referentes
a limite de elementos potencialmente
tóxicos, mínimo de nutrientes, carac-
terísticas físicas e granulometria, além
de ensaios agronômicos de validação
de efeitos.
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pode ter impacto direto e signifi-
cativo sobre a produção”, con-
clui o pesquisador Gabriel Barth,
coordenador de Solos e Nutrição
de Plantas da Fundação ABC de
Pesquisa e Desenvolvimento
Agropecuário.

Balanço de nutrientes — A
aplicação balanceada é um dos
requisitos que favorece o suces-
so da adubação, já que a deficiên-
cia de um nutriente pode afetar a
eficiência de outros. O pesquisa-
dor Heitor Cantarella, do IAC, lem-
bra de alguns pontos que preci-
sam de atenção por parte dos pro-
dutores de grandes culturas. “Al-
tas doses de potássio no sulco

podem prejudicar a germinação de
sementes em decorrência da con-
centração salina”, relata. No ma-
nejo do nitrogênio no milho, acres-
centa o especialista, o ideal é fazer
o parcelamento da adubação. “O
recomendado é aplicar entre 20%
e 30% na semeadura e o restante
quando a planta estiver no estágio
de 4-6 folhas para uma melhor ab-
sorção pela planta”, orienta.

Um dos equívocos frequentes
percebidos no campo antecede a
adubação. “Algumas vezes o pro-
dutor valoriza demais o uso dos
fertilizantes e acaba deixando de
lado a correção do solo, que é jus-
tamente a prática que vai garantir
uma maior eficiência dos nutrien-
tes”, declara Gabriel Barth. Ou-
tro problema identificado são as
falhas na aplicação. O pesquisa-
dor dá o exemplo da adubação a
lanço de fósforo especialmente em
áreas com relevo acidentado.
“Não recomendamos esse tipo deVa
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Planta de milho com deficiência
de potássio. Adubação

balanceada é fundamental, já
que um nutriente em falta pode

afetar a eficiência de outros
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aplicação nesses casos, porque podem
ocorrer perdas por escorrimento, o que
representa um problema agronômico,
pela baixa absorção pela planta, e am-
biental, pela contaminação de cursos
d’água”, aponta.

Benefícios e limitações — A forma
de aplicação dos fertilizantes – no sulco,
a lanço antecipada e a lanço em cobertu-
ra – vem motivando uma série de estu-
dos comparativos. Segundo o pesquisa-
dor Roni Guareschi, até o momento, a
maioria dos resultados demonstra não
ocorrer alterações na produtividade das
grandes culturas, como soja, milho e al-
godão, mas há pontos que precisam ser
considerados.

Como o próprio nome sugere, a apli-
cação no sulco consiste em aplicar o fer-
tilizante ao lado e abaixo do sulco de se-
meadura. “O método tem como princi-
pais vantagens reduzir o contato das par-
tículas de solo com os fertilizantes, di-
minuindo a adsorção de fósforo e facili-
tando o processo de difusão desse nutri-
ente até as raízes; redução do número de
operações de manejo; maior eficiência
em adubações em solos de baixa fertili-
dade e com diferentes teores de argila; e
o maior arranque inicial das plantas após
a semeadura”, enumera o especialista.

Como desvantagens, Guareschi cita
as seguintes: prejudicial à germinação e/
ou ao crescimento inicial da planta em
razão do aumento excessivo na concen-
tração salina próxima das sementes e sis-
tema radiculares quando são utilizadas do-

ses de K superiores a 80 kg/ha; e atrasos
durante a operação de semeadura, pois a
aplicação de grandes quantidades de adu-
bos no momento da implantação da cul-
tura aumenta a necessidade de abasteci-
mentos da semeadora.

No método de aplicação a lanço é fei-

ta a distribuição dos fertilizantes superfi-
cialmente à camada do solo antes ou após
a semeadura das culturas. As vantagens
são as seguintes: menor risco de danos
às sementes; menor tempo nas paradas
para abastecimento da semeadora, redu-
zindo os custos operacionais e totais da

semeadura; maior rapidez da semeadu-
ra, com maiores chances de semear na
época recomendada; e menor tempo de
estocagem de fertilizante, desencadean-
do menor risco com perda de qualidade
do mesmo.

O pesquisador considera que são des-
vantagens da técnica o seguinte: é restri-
ta à adubação de manutenção de áreas
com solos de média a alta fertilidade e de
textura argilosa; é restrita a áreas de plan-
tio direto com rotação de culturas que
possuam alta capacidade de ciclagem de
fósforo e potássio e promovam a movi-
mentação desses nutrientes em profun-
didade; e a escassez de estudos de longa
duração que comprovem sua maior efi-
ciência em disponibilizar os nutrientes à
absorção das plantas.

Indicação para adubação foliar —
Para as lavouras de grandes culturas, a
adubação via foliar é aconselhada em três
principais situações: adubação comple-
mentar, suplementar e corretiva. De
acordo com o pesquisador Roni Guares-
chi, no método complementar, o agricul-
tor reduz a quantidade do nutriente apli-
cado via solo e administra o restante via
adubação foliar em momentos no qual a
planta tem maior capacidade de absor-
ção e/ou necessidade do nutriente.

A adubação suplementar é o forneci-
mento da quantidade total recomendada
do nutriente para a cultura via solo, mais
uma aplicação adicional via foliar do nu-
triente, ou seja, uma dose a mais do que
o recomendado. “Essa prática é utilizada

Quando bem executado, o plantio
direto aumenta a quantidade de

matéria orgânica e ajuda na
retenção de água no solo, além de

melhorar o equilíbrio dos nutrientes
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com objetivos variados, como aumentar
a produtividade das culturas, melhorar a
resistência da planta ao ataque de pragas
e doenças ou ampliar a qualidade do pro-
duto colhido quanto ao seu aspecto vi-
sual e nutritivo”, explica o especialista.
No entanto, essa técnica deve ser utiliza-
da com cautela, pois só se torna uma
boa alternativa de manejo da adubação
caso a cultura tenha uma boa resposta a
esse manejo, aumentando ou melhoran-
do a produção para cobrir esse investi-
mento no custo de produção.

Já a adubação corretiva via foliar é re-
comendada quando são verificadas defi-
ciências nutricionais visuais ou pela análi-
se química das folhas. “Uma vez consta-
tada a deficiência nutricional da planta, o
agricultor deve realizar a adubação foliar
em tempo hábil para garantir níveis ade-
quados de produção”, acentua.

Quando a via de aplicação é foliar, é
importante analisar a solubilidade e com-
patibilidade dos micronutrientes com
produtos fitossanitários, recomendam os
pesquisadores Marcelo Valentini Arf e
Rafael Vilela, da Fundação Chapadão, do
Mato Grosso do Sul. “Além da análise
dos teores de micronutrientes necessá-
rios para o desenvolvimento da cultura,
é interessante planejar adubação foliar
quando o nutriente em deficiência é con-
siderado móvel no floema”, declaram.

De uma forma geral, o fornecimento
de nutrientes via foliar deve ser sempre
orientado por um profissional e com base
nos resultados da análise. “O aconselhá-
vel é que essa adubação seja aplicada nas
fases fenológicas em que a planta ainda
é capaz de responder com produtivida-
de”, atesta Guareschi. Outra recomen-
dação é que as adubações sejam realiza-
das no final da tarde ou início da manhã,
quando há menor velocidade do vento e
maior umidade relativa do ar. Nessas con-
dições ocorre uma maior abertura dos
estômatos, facilitando a absorção do nu-
triente em contato com a folha, além de
garantir uma maior hidratação da cutí-
cula da folha, deixando ela mais permeá-
vel à água e aos nutrientes.

Sistema em harmonia — Práticas
conservacionistas há muito são consi-
deradas aliadas na manutenção ou ele-
vação da fertilidade do solo. “Quando
bem executado ao longo dos anos, o
plantio direto aumenta a quantidade de
matéria orgânica e ajuda na retenção de

água no solo, além de melhorar a dinâ-
mica e o equilíbrio dos nutrientes”, res-
salta o pesquisador Gabriel Barth, da
Fundação ABC. Sistema mais recente em
comparação com o PD, a integração la-
voura-pecuária também favorece a pro-
dução. “A interação do animal com o
sistema de cultivo é interessante e pode
ter como vantagem a redução da adu-
bação mineral pelo aproveitamento dos
dejetos”, argumenta.

O pesquisador Claudinei Kappes acres-
centa que a matéria orgânica é a chave
do sucesso para se chegar a um bom ín-
dice de aproveitamento de nutrientes em
um sistema de produção, já é fundamen-
tal para a formação de agregados está-
veis no solo, para o aumento na capaci-
dade de retenção de água, para o aumen-
to da CTC (capacidade de troca catiôni-
ca), para a fertilidade química e para o
aumento da biodiversidade (macro e mi-
crofauna). “Além disso, a rotação e inte-
gração lavoura-pecuária, devido ao uso
de espécies com diferentes sistemas ra-
diculares, acabam explorando diferentes
profundidades no solo, reciclando nutri-
entes das camadas mais profundas”,
menciona.

Ele ainda destaca que nem sempre
uma lavoura com alta produtividade re-

Custo de produção da soja - Mato Grosso/maio 2015 (R$/ha)

Safra 14/15 Safra 15/16

Fertlizantes R$ 622,90 R$ 730,50

Corretivo de solo R$ 53,76  R$ 58,61

Macronutrientes R$ 537,09 R$ 630,39

Micronutrientes R$ 32,05 R$ 41,50

Custo operacional R$ 2.182,34 R$ 2.574,05

Custo total R$ 2.468,39 R$ 2.869,59

Fonte: Imea

quer uma grande reposição de nutrien-
tes, mas sim um sistema de produção
eficiente no aproveitamento desses nu-
trientes. “Sistema esse que tenha palha-
da em superfície, rotação de culturas e
ausência de limitações físicas e biológi-
cas do solo. O produtor não pode es-
quecer que a planta não absorve o nu-
triente diretamente do fertilizante, mas
sim da solução do solo, que por sua vez
pode ser oriundo do fertilizante ou da
decomposição de resíduos vegetais que
compõem o sistema de produção. Ou-
tro aspecto que deve ser levado em con-
sideração em caso de solos com fertili-
dade construída: nesses casos, o solo
por si só é capaz de proporcionar a ob-
tenção de 90% do rendimento relativo
das culturas. Ou seja, nesses ambien-
tes, não é aumentando a adubação que
ocorrerá incrementos em produtivida-
de”, descreve.

Tecnologia é auxiliar — Além das
boas práticas e de sistemas sustentá-
veis, o produtor ainda tem como auxi-
liar as inovações da tecnologia para
adubar corretamente a lavoura. Os cál-
culos da agricultura de precisão aju-
dam a dimensionar as doses certas de
calcário e fertilizantes que cada talhão
necessita. Um exemplo são os senso-
res ópticos para a definição do nitro-
gênio. Diferentemente do fósforo e do
potássio, o volume de N não é identifi-
cado pela análise do solo. Por isso,
muitas vezes acaba sendo utilizado com
recomendação de dose única, o que
pode gerar uma dosagem abaixo ou
acima do que a planta precisa.

Na safra de inverno do ano passado,
a tecnologia foi adotada em 8 mil hecta-
res de produtores das cooperativas que
integram a Fundação ABC no Paraná –
Capal, Batavo e Castrolanda. Em alguns
casos, houve economia de até 75% no
uso do nitrogênio. Este ano, com os re-
sultados positivos obtidos, a área deverá
ficar entre 10 mil e 15 mil hectares.
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Aplicações e vantagens
da CONTABILIDADE

A administração e a contabilidade rural são fundamentais para o sucesso
das unidades de produção agropecuárias, e o produtor precisa definir se

está preparado para fazer uma gestão eficiente sozinho, se precisa se
capacitar ou, ainda, buscar auxílio de profissionais

Raquel Breitenbach, bacharel em Desenvolvimento Rural e Gestão Agroindustrial, mestre e doutora em Extensão Rural, Elisane Roseli Ulrich
Zanelato, bacharel em Ciências Contábeis, mestre em educação, professoras do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio

Grande do Sul

O agronegócio brasileiro tem se
apresentado como o setor de
maior contribuição para o PIB do

País, bem como o principal responsá-
vel por gerar superávit na balança
comercial, já que é o setor que mais
exporta, abastecendo mercados de
todo mundo no que se refere a pro-
dutos alimentícios primários ainda
não-manufaturados. Nesse contexto,
a atividade agrícola de produção de
soja destaca-se pela quantidade pro-
duzida e exportada.

O agricultor brasileiro adotou a
produção de soja como uma das ati-
vidades prioritárias em suas unidades
de produção agropecuárias. Isso

ocorre pelas facilidades do mercado
da cultura, pois o grão é comercializa-
do fluentemente e tem liquidez na
venda, ou ainda pela menor exigên-
cia de mão de obra comparativamen-
te a outras atividades como bovino-
cultura de leite, suinocultura, avicul-
tura, entre outras. Para tanto, esse
agricultor especializou-se nessa ati-
vidade, renovou a frota agrícola, in-
vestiu em tecnologia, capacitou-se em
termos de conhecimento, passou a
acompanhar os lançamentos de se-
mentes e insumos relacionados à ati-
vidade. Ou seja, o produtor brasilei-
ro de soja adotou essa atividade e
buscou obter resultados financeiros

positivos com a mesma.
Porém, o agricultor necessita agir

constantemente como um empresá-
rio, tomar decisões rápidas. São de-
cisões que impactam na safra de um
ano agrícola e também no futuro de
seu empreendimento. Assumindo essa
condição de empresário e olhando
para sua propriedade rural como uma
empresa, o agricultor precisa estabe-
lecer planos e fazer análises estraté-
gicas acerca da mesma. E, para isso,
necessita ter informações registradas
sobre o seu patrimônio para dar sub-
sídio à tomada de decisões.

A primeira informação a ser consi-
derada é que a soja é uma commodity,
ou seja, não é passível de diferenciação
no produto final, tem preço definido e
que não sofre interferência do agricul-
tor – por maior que seja sua unidade de
produção. Para esse tipo de produto
agrícola, a melhor estratégia a ser ado-
tada é a de redução de custos de pro-
dução a partir das seguintes ações:
adoção de alta escala produtiva; oti-
mização dos maquinários e equipa-
mentos e consequente redução de cus-
tos de depreciação; redução de des-
perdícios de insumos a partir de tec-
nologias como a agricultura de preci-
são; bem como demais estratégias a
serem definidas pelo agricultor.

Porém, é nesse momento que sur-
ge o maior impasse: como o agricul-
tor vai definir estratégias, ações para
redução de custos, se a maioria não
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faz um controle formal dos custos de
produção? A grande parte dos agri-
cultores analisa a produtividade da la-
voura, mas o foco do agricultor não
pode ser apenas em buscar a máxima
produção a qualquer custo. É preci-
so buscar a máxima relação custo x
benefício nas atividades desenvolvi-
das.

Resistência do produtor — São
raros os produtores que realizam essa
análise e, portanto, poucos sabem o
real custo e lucro de sua proprieda-
de. Essa limitação condiciona muitas
tomadas de decisão, já que o agricul-
tor limita-se a decidir por outros fa-
tores, seja baseado apenas na produ-
tividade obtida ou pelo que ele “acha”
que teve de lucro e custo, e não ba-
seado nas informações que a conta-
bilidade rural poderia fornecer sobre
a realidade concreta analisada. A ad-
ministração e a contabilidade formal
ainda encontram uma resistência por
parte dos produtores, os quais geren-
ciam informalmente e com pouco con-
trole suas unidades de produção agrí-

colas. Porém, destaca-se que o ge-
renciamento das atividades agrícolas
e a contabilidade rural auxiliam o agri-
cultor na tomada de decisão acerca
dos fatores em sua unidade de pro-
dução agropecuária que estão na ilus-
tração na página anterior.

No gráfico, estão algumas das
vantagens de se fazer o gerenciamento
formal e a contabilidade rural da pro-
priedade agrícola. Muitos pontos po-
sitivos serão descobertos pelo próprio
empresário agrícola quando implan-
tar o referido gerenciamento formal,
pois a partir do mesmo terá um co-
nhecimento amplo e aprofundado de
seu empreendimento, o que permite
expandir ainda mais as possibilidades.

Como pode ser visualizado, o pro-
prietário rural é caracterizado também
como gerenciador e administrador de
uma empresa agrícola ou pecuária,
crescendo a necessidade por conhe-
cimento e prática em administração
rural. Isso decorre ainda, da necessi-
dade de facilitar a tomada de deci-
sões, a fim de se produzir mais, ge-

rando maior rentabilidade para o cres-
cimento das propriedades. A adminis-
tração e a contabilidade rural são im-
prescindíveis para o sucesso das uni-
dades de produção agropecuárias e o
planejamento é importante no sentido
de orientar o empresário rural para as
mudanças e estratégias de mercado,
tecnologias de produção, oferta e de-
manda, entre outros fatores que le-
vam a prosperar no segmento esco-
lhido.

Para tanto, o agricultor precisa
definir se está preparado para fazer
essa gestão eficiente sozinho, se
necessita se capacitar ou se deve
buscar auxílio de profissionais. O que
não pode é perder a oportunidade de
melhorar sua empresa por medo de
aprofundar o conhecimento acerca da
mesma. A profissionalização do setor
e o reconhecimento de suas poten-
cialidades pelos demais setores
passam pelo reconhecimento do
próprio agricultor de que é necessário
gerenciar eficientemente sua proprie-
dade/empresa.
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O correto
TRANSPORTE
das máquinas

O deslocamento de máquinas e equipamentos
por estradas e outras vias públicas deve seguir a algumas normas de

segurança no trânsito, ou poderá provocar acidentes aos
 motoristas e demais usuários dos locais

Prof. Dr. Leonardo de Almeida Monteiro, coordenador do Laboratório de Investigação de Acidentes com
Máquinas Agrícolas da Universidade Federal do Ceará, Deivielison Ximenes Siqueira Macedo e Viviane Castro dos Santos, integrantes do

Laboratório de Investigação de Acidentes com Máquinas Agrícolas (Lima)

O uso de tratores tem se intensifi-
cado nas últimas décadas no
Brasil, em virtude da atual situa-

ção da agricultura no País. A máquina
tornou-se indispensável para produtores
que pretendem obter o máximo de sua

produção. A Região Sul é uma grande pro-
dutora de soja, milho e trigo, culturas que
necessitam em seus tratos culturais da
utilização de máquinas agrícolas para atin-
gir uma grande produção. Além dos tra-
tos culturais, muitas vezes o trator é uti-

lizado para transportar a produção do
campo para o armazém.

Porém, em algumas propriedades, a
plantação localiza-se em lugares diferen-
tes de onde se armazena a produção, ha-
vendo a necessidade de que os operado-
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res de máquinas agrícolas entrem com
os tratores em rodovias, estradas e vias
públicas. Com o maior tráfego de máqui-
nas nas vias públicas, tem-se uma maior
susceptibilidade na ocorrência de aciden-
tes com tratores devido às limitações da
máquina para trafegar em rodovias.

Essa peculiaridade não se restringe
somente à Região Sul. As demais regiões
possuem os mesmos problemas. Toda-
via, Macedo (2014) aponta a Região Sul
como a segunda com maior número de
acidentes com tratores em rodovias fe-
derais brasileiras, com 26,6% das ocor-
rências, ficando atrás somente da Sudeste,
que teve 27,8% das ocorrências em suas
rodovias.

Acidentes com máquinas agrícolas,
mesmo os que ocorrem em horário de
trabalho, em vias públicas, não são con-
siderados pelos órgãos públicos gestores
como acidente de trabalho, e sim como
acidente de trânsito. Em decorrência dessa
diferenciação, essas informações não são
computadas nas estatísticas de acidentes
de trabalho, ficando os números omiti-

dos pelo fato de os acidentes com outros
veículos serem muito maiores do que os
acidentes com tratores.

Colisões com outros veículos —
Este trabalho é fruto da parceria entre a
16ª Superintendência da Polícia Rodo-
viária Federal e do Laboratório de In-
vestigação de Acidentes com Máquinas
Agrícolas (Lima). Segundo Macedo
(2014), a Região Sul, no período de ja-
neiro de 2008 a setembro de 2011, teve
em suas rodovias federais 244 aciden-
tes. Um dos motivos desse grande nú-
mero de acidentes foi pela região pos-
suir a maior frota de máquinas do País.
Um dos principais riscos aos quais os
operadores de máquinas agrícolas estão
sujeitos quando entram em vias públi-
cas é a interação com outros veículos,

por isso, os principais tipos de aciden-
tes são devido a colisões.

A colisão traseira foi o tipo de aci-
dente mais frequente nas rodovias fede-
rais na Região Sul, tendo sua ocorrência
agravada por conta da diferença de ve-
locidade. Os tratores são máquinas que
se locomovem a baixas velocidades, em
torno de 20 km/h, muito diferentes das
velocidades atingidas por carros em ro-
dovias que superam 80 km/h. Essa dife-
rença de velocidades muitas vezes inter-
fere na ação do motorista entre visuali-
zar o problema, raciocinar e reagir para
evitar a colisão, não existindo tempo há-
bil para evitar o acidente. Por conta dis-
to, a colisão traseira geralmente é o prin-
cipal tipo de acidente nas vias públicas.

A colisão lateral está associada a ul-
trapassagens em locais proibidos, por
parte dos motoristas de veículos de pas-
seio. Isso pode ocorrer devido à impa-
ciência dos motoristas com as baixas ve-
locidades de locomoção do trator, após
acharem que realizaram a ultrapassa-
gem, por julgar o trator um veículo len-

Tratores são máquinas para
realização de trabalho, não para

estarem trafegando como
veículo de passeio, mas caso

haja a necessidade de
deslocamento, o transporte
deve ser feito em caminhões
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to, ao tentarem voltar para sua faixa, os
motoristas colidem lateralmente com o
trator. Outro fator que influencia são as
dimensões do trator, que são diferentes
das dos outros veículos com as quais
os motoristas estão acostumados. Isso
influencia no resultado final da mano-
bra, principalmente se a ultrapassagem
for realizada em locais estreitos, neces-
sitando de uma maior perícia por parte
do motorista ou de prudência para que o
mesmo não tente ultrapassar.

A ocorrência da colisão transversal
está associada ao desrespeito à sinaliza-
ção, seja por parte dos operadores ou
dos motoristas. Esse tipo de colisão ocor-
re quando um veículo colide frontalmen-
te com a lateral do outro, ocorrendo prin-
cipalmente em locais onde existem se-
máforos e sinalizações indicando prefe-
rências, sendo ambos desrespeitados. A
ocorrência desse tipo de acidente torna
clara a necessidade de os operadores de
máquinas agrícolas terem a carteira de
habilitação com a categoria necessária
para operar máquinas agrícolas, já que,
no processo de aprendizagem para obtê-
la, o futuro motorista passa por um cur-
so de legislação de trânsito.

A ocorrência da colisão transversal é
tão associada com o desrespeito do ope-
rador com as normas de trânsito que
Welch (2006) relata que, nos Estados
Unidos, grande parte desses acidentes
seria evitada se os operadores de má-
quinas agrícolas procedessem com o
simples fato de tornar suas intenções
claras, ligando o pisca-alerta quando os
mesmos fossem realizar manobras como
conversões à direita ou à esquerda.

No meio rural, o capotamento/tom-
bamento é apontado por alguns autores
(Schlosser et al, 2002; Arnal et al, 2005;
Ansr, 2009; Juatino, 2009)  como um
dos principais tipos de acidentes com tra-
tores, principalmente devido a sua loco-
moção em terrenos sinuosos e declivo-
sos, associado com a inexistência de um
sistema de amortecimento no trator e ao
seu alto centro de gravidade. Todavia,
em rodovias federais, o que se encontra
são pistas asfaltadas e planas, diminuin-
do muito a ocorrência desse tipo de aci-
dente. Porém, o trator continua sendo
uma máquina propícia ao tombamento
caso o operador não o maneje correta-
mente.

Falta de atenção — A saída de pis-
ta pode ocorrer por inúmeras razões,

Os freios do trator devem
estar destravados para o

trabalho, mas ao trafegar em
estradas e vias públicas,

devem ser travados, para que
o operador não perca o

controle da máquina

desde fatores relaciona-
dos ao operador, como
falta de atenção, dormir
ao volante e ingestão de
bebida alcoólica, como
também a situações inse-
guras, circunstâncias que
ocorrem independentemente da condu-
ta do operador, como a quebra do trator
no meio da estrada, animal ou pessoas
na pista e desvio proposital para evitar
alguma colisão. O que é certo é que al-
gumas atitudes ou práticas podem influ-
enciar e muito para a ocorrência desse
tipo de acidente.

Uma delas é a seguinte, apontada por
Santos, Monteiro e Macedo (2013), em
um dos capítulos do livro “Segurança
na Operação com Máquinas Agrícolas”,
de Monteiro e Albiero (2013): o simples
fato do travamento ou destravamento do
sistema de freio pode causar acidentes.
Quando o operador estiver trabalhando
no campo e for realizar alguma mano-
bra, ele deve deixar os freios destrava-
dos, porém, sempre que for trafegar em
estradas, vias públicas ou outros locais
de circulação, ele deve travar os freios,
pois caso não o faça, quando for acio-
ná-los, o operador pode perder o con-
trole do trator saindo da pista em que
está trafegando.

Acidentes relacionados à colisão
com objetos fixos, como placas de si-
nalização, poste de iluminação ou pro-
paganda, árvores, entre outros objetos,

é um tipo de acidente que
também pode estar asso-
ciado à quebra da máqui-
na, à falta de atenção do
operador ou à tentativa de
se evitar a ocorrência de
um acidente mais sério,

sendo necessário avaliar a ocorrência de
cada caso individualmente.

Avaliando essa situação é prudente a
recomendação da não utilização de tra-
tores em vias públicas, independentemen-
te de qual motivo que o leve a fazer. Tra-
tores são máquinas construídas para re-
alização de trabalho, não para estarem
trafegando como veículo de passeio.
Caso haja a necessidade de transitar com
a máquina entre propriedades, transporte
o trator em caminhões. Caso não seja
possível, evite vias onde são permitidas
maiores velocidades, pois de acordo com
o Código de Trânsito Brasileiro (CTB) a
velocidade mínima de deslocamento em
uma via é a metade da velocidade máxi-
ma permitida na mesma. Ou seja, em
vias onde a velocidade máxima é de 80
km/h, a velocidade mínima de desloca-
mento será de 40 km/h. Como tratores
se deslocam em velocidades inferiores,
não estão aptos de acordo com o CTB
para se deslocarem em tal via.
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Agropecuária brasileira é
EXEMPLO para o mundo

O investimento em tecnologia em-
preendido na agropecuária bra-
sileira nas últimas décadas deu ao

Brasil know how para atuar no uso efici-
ente do solo e garantir uma produção
agrícola e pecuária sustentável. Nos úl-
timos 25 anos, a área utilizada para o
cultivo de grãos aumentou 50%, en-
quanto o volume de produção foi expan-
dido em 200%, exemplificou o coorde-
nador do Centro de Estudos do Agrone-
gócio da Fundação Getúlio Vargas
(FGV), Roberto Rodrigues, ao partici-
par da mesa redonda “Produção agríco-
la de alimentos e sustentabilidade no Bra-
sil”, na Expo Milano 2015, em Milão,
Itália.

O encontro reuniu ainda represen-
tantes da Confederação da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA), da Embra-
pa, da Conab e do grupo de trabalho

Pecuária Sustentável. “Isso se chama
sustentabilidade e, graças à tecnologia,
que aumenta a produtividade por hec-
tare, o mundo inteiro reconhece o im-
pressionante desempenho brasileiro na
área tecnológica. Se tivéssemos a mes-
ma produtividade de 25 anos atrás, se-
riam necessários 60% a mais de área
plantada”, argumentou o ex-ministro da
Agricultura.

O Brasil reúne todas as característi-
cas necessárias para ser considerado um
país sustentável. Segundo o superinten-
dente técnico CNA, Bruno Lucchi, o
resultado do comprometimento é que
61% do território nacional encontra-se
em área de conservação. “Só o Brasil
tem uma área como essa. Nós temos
condições de avançar muito mais. O
mesmo vale para a pecuária, cuja pro-
dução de carne aumentou 30% enquanto

o tamanho da área ocupada pelo reba-
nho diminuiu 20%”, destacou o superin-
tendente.
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Estudo comprova a
VIABILIDADE econômica

da ILPF
A integração lavoura-pecuária-floresta

mostrou-se rentável ao produtor em estudo
conduzido pela Embrapa em parceria com o

Instituto Mato-Grossense de Economia
Agropecuária, Famato e Senar-MT, a partir de

experiências em Unidades de Referência
Tecnológica e Econômica

Júlio César dos Reis, economista e pesquisador da Embrapa Agrossilvipastoril

C om o crescente avanço nas tec-
nologias aplicadas à agricultura
e buscando obter melhores resulta-

dos, tanto em termos econômicos, quanto
sociais e também ambientais, os produto-
res de Mato Grosso têm buscado conhe-
cer novas técnicas produtivas. E o estado,
em função de suas potencialidades e sua
atual situação de líder nacional na produ-
ção de diversas culturas, necessita de no-
vas e consistentes alternativas para conti-
nuar avançando em relação à sua agricul-
tura.

É nesse contexto que se encontra a pro-
posta de organização do sistema produtivo
baseado na integração lavoura-pecuária-flo-
resta (ILPF). De acordo com o Marco
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Referencial, publicado pela Embrapa em
2011, a ILPF é uma estratégia de produção
que tem como princípios básicos a produ-
ção sustentável por meio da integração de
atividades agrícolas, pecuárias e florestais,
realizadas em uma mesma área, em culti-
vo consorciado, em sucessão ou rotacio-
nado, buscando efeitos sinérgicos entre os
componentes do agroecossistema, con-
templando a adequação ambiental, a valo-
rização do homem e a viabilidade econô-
mica.

Nesse sentido, a Embrapa, em parce-
ria com o Instituto Mato-Grossense de Eco-
nomia Agropecuária (Imea), o Serviço
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar-
MT) e a Federação da Agricultura e Pecu-
ária do Estado de Mato Grosso (Famato),
propôs o desenvolvimento e o acompanha-
mento de Unidades de Referência Tecno-
lógica e Econômica (Urte) com o objetivo
de identificar a viabilidade técnica e econô-
mica de propriedades rurais que utilizam
diferentes modalidades da estratégia ILPF
em Mato Grosso, além de transferir as tec-
nologias e a gestão financeira aplicada para
os produtores. Esse projeto é uma iniciati-
va de longo prazo e teve sua primeira etapa
finalizada em 2014 com resultados promis-
sores. Para o primeiro ano de projeto fo-
ram acompanhadas seis propriedades nas
regiões Sul, Médio-Norte e Norte do esta-
do, além dos dois sistemas de ILPF imple-
mentados no campo experimental da Em-
brapa Agrossilvipastoril em Sinop.

Considerando os resultados observa-
dos, inicialmente vale destacar a inovação
na organização do sistema de custos, que
foi baseado no sistema ABC. Como princi-
pal vantagem em relação aos demais mé-
todos utilizados, esse sistema permite a
identificação dos custos de produção as-
sociados a cada atividade que é realizada, e
isso é fundamental tendo em conta o atual
estágio de entendimento sobre sistemas de
ILPF, no qual muitas práticas de condução
e manejo ainda precisam ser estabelecidas
e validadas.

Outro aspecto importante dessa primei-
ra fase é que, devido à grande complexida-
de em relação aos aspectos produtivos do
sistema de ILPF, e considerando os inú-
meros cálculos e detalhes envolvidos na
apuração dos resultados econômicos, de-
senvolveu-se uma planilha eletrônica com
o intuito de padronizar e facilitar a coleta e
os cálculos. O objetivo é que essa ferra-
menta, uma vez validada, seja disponibili-
zada para técnicos, extensionistas e pro-

dutores que traba-
lhem com sistemas
ILPF.

A título de exem-
plo do que foi desen-
volvido e realizado
nessa etapa do projeto, é possível destacar
os resultados de uma das propriedades de
produtores parceiros do projeto e de um dos
sistemas conduzidos na área experimental
da Embrapa Agrossilvipastoril. Na primeira
situação, tem-se a Urte localizada na Fazen-
da Brasil, em Barra do Garças, com 110 hec-
tares de experimento com sistema silviagrí-
cola, com a semeadura de soja entre os ren-
ques de eucalipto, plantados em faixas de
linhas triplas a cada 23 metros com espaça-
mento entre plantas de dois metros na linha
e três metros entre linhas. Esse sistema, para
a safra 2012/2013, registrou um lucro ope-
racional de R$ 535,4/hectare, já que a recei-
ta líquida de R$ 1.942,6/ha superou a soma
dos custos com produto vendido, com as
despesas administrativas e com vendas, que
juntos atingiram R$ 1.407,2/ha.

Comparando esses resultados com os
dados observados para o sistema exclusivo
de lavoura mais representativo para a região
de Barra do Garças e tendo em conta as
informações levantadas pelo Imea para a
safra 2012 e 2013, o sistema soja e milho
safrinha, para a propriedade modal da re-
gião, com 600 hectares, apresentou um
custo de produção, para as duas culturas,
de R$ 3.355,78/ha e uma receita líquida de
R$ 3.552,04/ha. Deduzindo-se os custos
com produto vendido, com as despesas ad-
ministrativas e com vendas, implica-se em
um prejuízo de R$ 237,60/ha, resultado in-
fluenciado diretamente pela queda dos pre-
ços do milho, e muito inferior ao apresenta-
do pelo sistema integrado.

Já em relação a um dos sistemas de ILPF
implementados na área experimental da
Embrapa Agrossilvipastoril, formado pela

combinação eucalipto
plantado em faixas de
linhas duplas, com dis-
tância de 58 metros
entre renques e espa-
çamento entre plantas

de dois metros na linha e três metros entre
linhas, silagem de milho e feijão-caupi e gado
de leite, que possui 2,9 ha, para a safra 2013/
14, o custo total para sistema de produção
foi de R$ 4.454,2/ha.

Esse valor ficou muito próximo ao ob-
servado pelo Imea em seus levantamentos
de custos totais para o sistema soja e milho
para a região Médio-Norte, que foi de R$
4.200/ha para uma propriedade típica de
1.500 hectares. Ainda, em virtude dos bons
preços para o feijão-caupi, R$ 55/saca de
60 kg, o lucro líquido para esse tratamento
foi de R$ 583,5/ha, valor muito próximo ao
observado para os sistemas soja e milho,
considerando a região Médio-Norte do es-
tado, que para o último ano apresentou mé-
dia de R$ 580/ha, de acordo com dados do
Imea.

Os resultados observados mostraram-
se muito relevantes, pelo seguinte: 1) per-
mitiram a inovação em relação às avaliações
realizadas anteriormente, que sempre con-
sideravam os sistemas ILPF como um agre-
gado de sistemas produtivos exclusivos, o
que limitava a observação dos principais efei-
tos da integração que é a sinergia entre os
componentes; 2) mesmo tendo em conta o
caráter experimental, os resultados econô-
micos observados em alguns casos foram
bem próximos e, em outros, foram superi-
ores aos observados para os principais sis-
temas de produção agrícola de Mato Gros-
so. Esse ponto é importante, pois muitos
dos potenciais efeitos positivos dos siste-
mas ILPF, como os serviços ambientais, não
foram considerados. Ou seja, é possível que
os resultados econômicos que já foram po-
sitivos tendam a ser ainda melhores.

Reis: muitos dos potenciais efeitos
positivos dos sistemas ILPF, como os

serviços ambientais, não foram
considerados, ou seja, é possível que os

resultados econômicos que já foram
positivos tendam a ser ainda melhores
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Congresso reúne
autoridades da SOJA

Maior fórum brasileiro de debate sobre o complexo
da soja foi realizado em Florianópolis, no mês passado, e reuniu

especialistas, inclusive internacionais

O VII Congresso Brasileiro de Soja
e o Mercosoja 2015 promoveram
um amplo debate econômico,

técnico e institucional sobre o segmen-
to durante quatro dias, no mês passa-
do, em Florianópolis. A abertura teve a
presença da ministra da Agricultura,
Kátia Abreu, e de Maurício Lopes, pre-
sidente da Embrapa, que abordou o
tema “Políticas, investimentos, pesqui-
sa e inovação - Bases para o desen-
volvimento da agricultura brasileira”.
O congresso, realizado a cada três
anos pela Embrapa Soja, constitui-se
no maior fórum de discussão sobre a
cadeia produtiva da oleaginosa. Neste
ano foi realizado conjuntamente com
o Mercosoja, encontro que reúne paí-
ses produtores de soja do Mercosul,
como Argentina, Bolívia, Paraguai e
Uruguai. A realização de ambos juntos
aumentou o intercâmbio de conheci-

mento entre os países da América do
Sul.

O evento que teve neste ano como
tema “Tecnologia e mercado global:
perspectivas para a soja” promoveu em
torno dessa abordagem 75 palestras,
das quais 25 internacionais, 15 painéis,
12 conferências e a apresentação de
370 trabalhos na sessão pôsteres. Um
dos assuntos econômicos em pauta foi
o comprometimento da competitividade
da soja brasileira em razão dos proble-
mas logísticos do País. Segundo o eco-
nomista do Departamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos (Usda) Warren
Preston, o Brasil deverá ser responsá-
vel por suprir de 30% a 40% do au-
mento da demanda mundial por alimen-
to, já que tem novas áreas para serem
transformadas em lavoura e capacida-
de de aumentar a produtividade. En-
tretanto, disse, será necessário maior

investimento em logística para o esco-
amento da produção. “Mesmo com o
alto custo de transporte, a soja brasi-
leira ainda tem uma vantagem compe-
titiva. Mas é preciso investir em
logística”, alertou.

Para o consultor em logística da
Confederação de Agricultura e Pecuá-
ria do Brasil (CNA), Luiz Antônio Fayet,
a falta de infraestrutura de transporte
pode não só comprometer a exporta-
ção, como já tem reprimido a produ-
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ção de grãos em algumas regiões bra-
sileiras. “Fizemos um levantamento que
mostrou que no ano passado nós dei-
xamos de produzir 4 milhões de tone-
ladas de soja e milho por serem locais
onde não compensava produzir, por-
que o custo para tirar não ia deixar
margem para o produtor. Qualquer va-
riação no preço do grão ou piora nos
preços logísticos acaba inviabilizando
a produção”, afirma. De acordo com
ele, com os investimentos atuais, a pro-
jeção é que somente em 2025 o Brasil
tenha uma estrutura portuária com ca-
pacidade de atender a demanda de ex-
portação atual do setor. Considerando
a projeção de aumento da produção e o
ritmo de melhoria da infraestrutura,
seriam necessários de 18 a 20 anos para
haver um equilíbrio entre a oferta e de-
manda.

Ameaças fitossanitárias — No
campo técnico, foi levantada a ques-
tão de o Brasil se preparar para novas
ameaças fitossanitárias. Afinal, em um
mundo cada vez mais bioglobalizado,
a chegada de novas pragas como o
caso da recente lagarta helicoverpa é
questão de tempo. Portanto, é preciso
se preparar para minimizar os danos
produtivos e econômicos. Atualmente
existem no mundo 395 pragas de soja
que não ocorrem no território brasilei-
ro. Dessas, 18 são consideradas
quarentenárias, ou seja, já reconheci-
das pelo Governo brasileiro como
indesejadas no País. Com o aumento
do volume de comércio de alimentos e

com a movimentação intensa de pes-
soas pelo planeta, é cada vez mais fá-
cil ocorrer a disseminação das pragas.
“Há a tendência de aumento nos re-
gistros de novas pragas no Brasil. Atu-
almente temos a média de quatro no-
vas pragas sendo relatadas por ano”,
afirmou o pesquisador da Embrapa
Recursos Genéticos e Biotecnologia
Marcelo Lopes da Silva.

De acordo com o pesquisador, o
Brasil precisa estabelecer estratégias
para lidar com todos esses riscos
fitossanitários, que envolvem insetos,
fungos, plantas daninhas, vírus,
ácaros e nematoides. “Temos de estar
preparados não para eventos isolados,
mas para todo o cenário que está ocor-
rendo”, alertou. O trabalho com mo-
delagem é uma das ferramentas usa-
das pela pesquisa. Por meio dele, é
possível simular os danos causados por
determinada ameaça em diferentes re-
giões do País. A partir daí, são traçadas
as estratégias de atuação, que podem
ser de melhoramento genético preven-
tivo, programas de contenção ou mes-
mo desenvolvimento de produtos para
o combate e manejo.

“A modelagem é feita para definir a
região de maior vulnerabilidade e para
definir a estratégia para evitar que a
praga chegue naquela região. Antes de
ela chegar, você tem tempo para de-
senvolver variedades e produtos e
pesquisar um manejo para aplicar, caso
ela chegue”, explica o pesquisador da
Embrapa que citou o pulgão-da-soja

como exemplo de praga que já é alvo
de trabalhos de prevenção no País.
Outra ação que pode ser adotada pelo
Brasil é a criação de um programa de
monitoramento preventivo, de prefe-
rência, envolvendo os países vizinhos.
Exemplo dessa necessidade é a gran-
de quantidade de ameaças presentes na
fronteira Norte do País. A região da
Venezuela, Guianas, no mar do Caribe,
é o local no mundo com maior ocor-
rência de pragas de todos os locais do
planeta.

Mudança climática — Para en-
frentar os desafios das mudanças do
clima e as exigências do mercado in-
ternacional, a pesquisa brasileira tem
de estar na vanguarda do conhecimen-
to. Foi o que afirmou o professor e
pesquisador do Centro de Energia Nu-
clear na Agricultura da Universidade
de São Paulo (Cena-USP), Carlos
Cerri. Conforme ele, cientistas brasi-
leiros precisam conhecer os sistemas
produtivos e quantificar a pegada de
carbono de cada cadeia. “O Brasil pre-
cisa gerar dados, precisa estar na van-
guarda. Temos de fazer pesquisa de
ponta e publicarmos para termos os
dados e proteger a nossa agrope-
cuária”, disse.

O maior uso de biocombustíveis é
uma das ações apresentados por Cerri
para reduzir as emissões de gases de
efeito estufa e consequentemente o
aquecimento global. Como uma das
principais atividades emissoras de ga-
ses, a agropecuária também pode con-
tribuir nesse processo. Para isso, es-
tratégias como a recuperação de pas-
tagens degradadas, a fixação biológica
de nitrogênio, o plantio direto na palha,
a integração lavoura-pecuária-floresta,
o reflorestamento e o tratamento de re-
síduos animais são ações que contri-
buem para menor emissão e fixação de
carbono no solo. “As alternativas já
existem e outras estamos produzindo.
Na medida em que conhecemos as fon-
tes de emissão, vamos encontrar no-
vas alternativas”, argumentou.

Presidente da Embrapa,
Maurício Lopes, abordou o tema

“Políticas, investimentos,
pesquisa e inovação – Bases
para o desenvolvimento da

agricultura brasileira”
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NEW HOLLAND
desenvolve trator movido

a biometano
Reportagem d’A Granja foi à Itália conhecer o protótipo
desse trator e também a fazenda da empresa totalmente

autossustentável energeticamente, além de visitar o estande da
marca na feira universal Expo Milano

Leandro Mariani Mittmann*
leandro@agranja.com

A New Holland desenvolveu no
país-sede da empresa, a Itália,
um trator cujo motor tem a pro-

pulsão de biometano, derivado de bio-
massa, o combustível que, no Brasil, é
comumente gerado por biodigestores
em propriedades, por exemplo, criado-
ras de suínos. O protótipo da marca já
está na segunda geração, agora com um
trator de 175cv. O motor é desenvolvi-
do pela FPT Industrial, que pertence ao
Grupo CNH Industrial, a qual a New
Holland também integra. O trator pro-
porciona uma economia em custos de

combustível de 20% a 40% em compa-
ração ao diesel, emite 80% menos CO

2
 e

oferece o mesmo desempenho do equi-
valente diesel. A empresa testa o trator
em uma fazenda totalmente autossusten-
tável em energia, visto que os biodiges-
tores produzem a energia elétrica.

Para mostrar o trator, uma fazenda
autossustentável em energia e o estande
da marca na feira universal Expo Milano
a New Holland convidou 78 jornalistas
de 27 países – incluindo profissional da
revista A Granja. A New Holland é a úni-
ca empresa do segmento do agronegó-

cio presente na megafeira universal re-
alizada em Milão que tem a participação
de 140 países e estende-se de 1º de maio
a 31 de outubro. No estande a empresa
buscou o máximo em sustentabilidade
possível, com aproveitamento da água
da chuva, uso de painéis solares (telas
de 100 metros quadrados), a estrutura
é de metal e, após o evento, será trans-
ferida para outro local sem gerar restos
típicos de construção, entre outras me-
didas para evitar impactos na natureza.

Todas as ações da empresa têm
como foco a sustentabilidade ambien-
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Ilustração do trator com nove
cilindros com capacidade para

300 litros de biometano, o
equivalente a 60 litros de

diesel e autonomia para seis
horas de trabalho
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tal. “É a nova visão da New Holland na sus-
tentabilidade”, resumiu Carlo Lambro, presi-
dente mundial da New Holland Agriculture.
O executivo lembra que essa proposta
da marca, assim como das demais que
integram o Grupo CNH – Case IH, Ive-
co, Iveco Bus e FPT – se traduz no tra-
tor com o biocombustível e a fazenda
autossustentável. Lambro mencionou
uma série de outras ações sustentáveis
do Grupo CNH, que há quatro anos
consecutivos lidera o ranking das indús-
trias no Índices de Sustentabilidade Dow
Jones.

Na Expo Milano, por exemplo, todo
o transporte interno no parque é feito
por 30 ônibus da Iveco Bus movidos a
gás natural veicular (GNV). E a proposta
da empresa coincide com o lema da fei-
ra universal, que produzirá a Carta de
Milão, um ato de compromisso assina-
do por cidadãos, instituições e associa-
ções para fornecer alimentos saudáveis,
seguros e nutritivos, documento que
será assinado por Lambro em nome do
Grupo.

Trator — O primeiro protótipo mo-
vido a biometano do projeto da New
Holland tinha 140cv, e este segundo
possui 179cv. A máquina é dotada de
nove cilindros a gás, quatro no lado es-
querdo, dois à direita e três na estrutura
da cabine, com capacidade total para
300 litros (52 quilos) de metano com-
primido, o que equivale a 60 litros de
diesel. O combustível concede ao tra-
tor uma autonomia de seis horas de tra-
balho. A ampliação desse período de au-

Carlo Lambro, presidente
mundial da New Holland

Agriculture, no estande da
New Holland na Expo Milano:

“É a nova visão da New
Holland na sustentabilidade”
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tossuficiência é conside-
rada um desafio à em-
presa, que aponta como
alternativa a adição de
mais tanques ou mesmo
que o trator trabalhe com
uma carreta anexa car-
regando combustível extra.

O consumo do biometano é 10%
superior ao diesel no “limite máximo”,
define a empresa. Porém, dependendo
dos preços, a economia em valores pode
ser de até 40%, comparação válida para
a Itália, onde o preço médio do litro de
diesel está em 1,40 euro e o quilo de
biometano é de 0,98 euro. E todos os

Estande da New Holland
na Expo Milano, única

empresa do agronegócio
presente na feira

universal que reuniu 140
países

testes de desempenho do
trator, como a elaboração
de curvas de potência e
de torque, mostraram-se
semelhantes ao equiva-
lente a diesel. Além dis-
so, outra das vantagens

é que o produtor pode gerar o próprio
combustível na fazenda. O trator a bio-
metano deverá estar à venda na Europa
em cinco anos, mas a empresa planeja
antecipar a sua chegada um ano antes.
E não há ainda uma previsão para expe-
rimentos da máquina no Brasil.

A autossuficiência da La Bellotta
— A fazenda La Belotta, mantida pela
New Holland em Turim, é totalmente
autossustentável energeticamente. A pro-
priedade possui 443 hectares, onde são
produzidos triticale, milho, aveia, ceva-
da e outros cultivos, e é mantida a cria-
ção de 9 mil galinhas poedeiras em sis-
tema orgânico e de mil novilhos. No lo-
cal, dois biodigestores abastecidos pe-
los dejetos dos animais e restos das plan-
tas geram 8,5 milhões de kWh/ano, ener-
gia suficiente para 10 mil residências, e
que é comercializada para uma empre-
sa distribuidora. A estrutura ainda rende
15 mil toneladas/ano de resíduos que
servem como fertilizantes para a lavou-
ra, volume que atende quase a toda a
necessidade de adubos da propriedade.
A economia de emissão de CO

2
 equiva-

le a 4,7 milhões de toneladas/ano. Já a
usina fotovoltaica da La Belotta de 3 mil
metros quadrados produz 216 mil kWh/
ano e evita a emissão de 121 toneladas
de CO

2
/ano.

* O jornalista esteve na Itália a convite
da New Holland.N
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Tecnologia exige braços
QUALIFICADOS

A necessidade de capacitação da mão de obra é uma
constante no meio rural e precisa obrigatoriamente ser encarada como

estratégica para o desenvolvimento agrícola do Brasil.
Sem a qualificação do trabalhador, não tem como adotar novas

tecnologias e nem expandir áreas e produtividades
Rogério Beretta, superintendente do Senar/MS
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N ão restam dúvidas quanto a im-
portância da mão de obra dentro
de qualquer atividade produtiva,

seja ela urbana ou rural. Antes de dis-
cutirmos sobre a qualificação da mão
de obra, é importante fazer algumas
inferências sobre a sua disponibilida-
de. A taxa de desemprego levantada pela
Pesquisa Nacional por Amostras de
Domicílios (Pnad) e divulgada em maio
é de 7,9%, evidenciando que a grande
maioria da mão de obra está ocupada.
Porém, ainda há um contingente po-
pulacional que não está estudando, nem
empregado, nem à procura de empre-
go. E quanto ao meio rural, como está
a situação?

Segundo o Censo 2010, menos de
19% da população brasileira vive na zona
rural. Na Região Centro-Oeste esse per-
centual cai para menos de 14% e, para o
Mato Grosso do Sul, a taxa está em tor-
no de 17%. Percebe-se que há um núme-
ro muito reduzido de pessoas residindo
no meio rural. Considerando que esses
dados envolvem todo o perfil populacio-
nal, ou seja, desde recém-nascidos a ido-
sos, o universo de pessoas disponíveis
para o trabalho é mais reduzido ainda.

Paralelamente à disponibilidade de
mão de obra no meio rural, é impor-
tante também observar a escolarida-
de desste público. No que diz respei-
to à qualificação formal da popula-
ção rural, podemos fazer algumas in-
ferências baseado no trabalho “A
Educação no Brasil Rural”, publica-
do em 2006 pelo Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep). O trabalho
mostra que a taxa de analfabetismo
entre maiores de 15 anos na popula-
ção rural do Brasil estava em 29,8%,
sendo que, no Centro-Oeste, ficava
em torno de 20%. Segundo o Censo
2010 esses números vêm sendo re-
duzidos, mas estão longe de serem
eliminados.

Outro dado publicado no relatório
do Inep aponta que, na população
rural do Centro-Oeste, na faixa de 10
a 14 anos, cerca de 2% não frequen-
tam a escola e 50% frequentam com
algum atraso, taxa semelhante à mes-
ma faixa etária da população rural
nacional. Esse contexto de baixa es-
colaridade da população rural deve-
se em parte às dificuldades de aces-
so dessa população à educação for-

mal, principalmente pela distância da
residência até a escola, bem como
pela infraestrutura das escolas dispo-
níveis.

Fazendo referência ainda ao rela-
tório do Inep, considerando a infra-
estrutura das escolas de ensino mé-
dio no meio rural, identificou-se que
existe biblioteca em apenas 55,5%
das escolas; o kit composto por TV,
vídeo e parabólica, somente em
28,2%; o laboratório de ciências, em
20,3%; e o laboratório de informáti-
ca, em 19,8%. Acrescentam-se a esse
contexto as distâncias percorridas
pelos estudantes de sua residência até
as escolas. Por tudo isso, entende-
mos que, além de pensarmos na qua-
lificação profissional da população
rural brasileira, é necessário um es-
forço nacional para promoção da edu-
cação formal, habilitando essa popu-
lação a condições razoáveis de for-
mação.

Mecanização — Na direção opos-
ta, principalmente na agricultura em-
presarial, há a crescente mecaniza-
ção dos processos produtivos, a uti-
lização de máquinas com maior ca-
pacidade, a utilização do GPS e o
surgimento da agricultura de preci-
são. Historicamente, segundo relata-
do em bibliografias da área, a meca-
nização agrícola no Brasil inicia em
1930 com a utilização de máquinas
para colheita de arroz, agilizando con-
sideravelmente a operação que era
realizada manualmente. Posterior-

mente, na década de 1950, logo após
a 2ª Guerra Mundial, tem início um
processo de importação de máquinas
agrícolas. Entretanto, dificuldades com
manutenção, peças de reposição e adap-
tações climáticas levaram muitas des-
sas máquinas a ficarem paradas.

Na década de 1960, com a vinda
de montadoras para o Brasil, há de
fato o início da produção de máqui-
nas agrícolas em território nacional.
A partir daí houve um processo de
evolução e desenvolvimento tecnoló-
gico que abrangeu diversas culturas
agrícolas, facilitando significativa-
mente o trabalho no campo, permi-
tindo a expansão da área produtiva e
a celeridade das operações.

A evolução das máquinas agríco-
las chegou a cultivos onde se imagi-
nava ser “impossível” a mecanização,
como a colheita do café, colheita e
plantio da cana-de-açúcar e plantio e
a colheita de eucalipto. Há que se
destacar que, nas culturas tradicio-
nais como grãos, houve um aumento
exponencial na capacidade operacio-
nal das máquinas. Com o advento do
plantio direto, arados e grades foram
aposentados da função de preparar o
solo e deram lugar a plantadeiras de

No MS, o Senar tem um portfólio de
mais de 160 cursos em diferentes
áreas, desde tradicionais como o
casqueamento de cavalos até as
demandas mais urgentes, como

operador de colheitadeira
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alta capacidade, com sistemas pneu-
máticos, puxadas por tratores super
potentes guiados por GPS, com com-
putadores de bordo e softwares de
agricultura de precisão. As pequenas
colhedoras foram substituídas por
máquinas gigantes, que registram a
produtividade instantaneamente, elabo-
ram mapas de produtividade e armaze-
nam em seus graneleiros expressivos
volumes de grãos colhidos.

O grande dilema de tudo isso é onde
encontrar mão de obra habilitada para
operar esses equipamentos? Por um
lado, existe a indústria de máquinas,
produzindo equipamentos destinados ao
trabalho rural, com alta tecnologia em-
barcada, alguns com painéis e coman-
dos em inglês, sistemas digitais e co-
nexão com satélites. E por outro lado,
uma população rural cada vez menor,
com reduzida formação educacional.
Cabe ainda outro questionamento pen-
sando no lado social: como inserir es-
tas pessoas nas atividades laborais,
evitando que a tecnologia gere desem-
prego e consequentemente aumente o
êxodo rural?

Educação é a única fórmula — A
resposta a essas questões passa ne-
cessariamente por um caminho: edu-
cação. Não há fórmula mágica. Em li-
nhas gerais, o investimento em quali-
ficação deve ser proporcional ao in-
vestimento em tecnologia. É necessá-
rio que haja um esforço para o acesso
à educação formal de qualidade para
o público rural, pois ela habilita o for-
mando a receber a qualificação pro-
fissional. É nesse contexto que entra
o Serviço Na-cional de Aprendizagem
Rural (Senar). Com uma capilaridade
garantida pelos sindicatos rurais, o
Senar chega ao campo para oferecer
gratuitamente a qualificação que se
propõe como elo entre essas duas pon-
tas: a falta de escolaridade e dificul-
dade de acesso a ela verificada no
meio rural e a crescente tecnificação
do trabalho no campo.

Não somos e não temos a preten-
são de sermos os redentores desse pro-
cesso, tampouco achamos que a solu-
ção é fácil ou rápida. Porém entende-
mos que o trabalho continuado, atuan-
do em várias frentes, poderá sanar pelo
menos emergencialmente essa lacuna,
cada dia mais significativa na evolução
do setor agropecuário.

Em Mato Grosso do Sul, por exem-
plo, o Senar tem um portfólio de mais
de 160 cursos em diferentes áreas,
voltados para a formação profissional
e social do homem do campo. São for-
mações que abordam desde aspectos
tradicionais como casqueamento de
equídeos até as demandas mais urgen-
tes, como operador de colheitadeira. E
do mesmo modo que precisamos dar o
trato adequado aos animais que ainda
exercem seu papel de tração animal,
temos a necessidade de qualificar um
trabalhador que vai operar uma máqui-
na computadorizada que vale milhões.
Aceitamos diariamente esse desafio de
atender uma gama vasta de demandas
diante de um público que apresenta
baixa escolaridade básica.

Outra alternativa é tentar atrair mão
de obra urbana para essas atividades.
Daí se depara com outra dificuldade, que
é achar quem esteja disposto a morar
durante a semana na propriedade rural.
A ausência de Internet, redes de celula-
res e de telefonia afasta muitos candi-
datos. São poucos os que estão dispos-
tos a morar 80, 100 ou 150 quilômetros
afastados de um centro urbano. O que
mostra outra lacuna do meio rural, que
é deficiência na infraestrutura.

Ainda dentro do tema qualificação,
vale lembrar que a agricultura familiar é
a que mais precisa de qualificação, tan-
to a técnica como a de gestão. Em perí-
odos em que as margens produtivas es-
tão cada vez mais apertadas, com pre-

ços dos insumos em elevação e a ne-
cessidade de produzir em escala e volu-
me para atender determinados merca-
dos, é necessário também capacitar os
pequenos e médios produtores com fer-
ramentas gerenciais que facilitem a sua
vida. Desde ensinar a apurar o resulta-
do bruto de sua atividade, fazendo ano-
tações de receitas e despesas em cader-
nos, até o cálculo para dimensionar o
tamanho de um canteiro de alfaces para
atender uma venda na feira. Os agricul-
tores familiares são importantes na pro-
dução de alimentos básicos, de hortali-
ças, frutas e verduras. O sucesso deles
em sua produção contribui para o abas-
tecimento das cidades e evita o êxodo
rural.

Como exposto, a necessidade de
qualificação é uma constante no meio
rural e deve ser encarada como estraté-
gica para o desenvolvimento agrícola do
país. A ausência de mão de obra qualifi-
cada impede a expansão de novas áre-
as, a implantação de novas tecnologias
e a inclusão das pessoas na atividade
laboral. Sabemos que o tema é comple-
xo e que envolve ações governamentais
conjugadas com a iniciativa privada.
Enquanto isso, nós do Senar assumimos
com empenho a missão de qualificar
adequadamente o produtor e o trabalha-
dor rural, em nome de uma agropecuá-
ria que se desenvolve com agilidade e
eficiência, o que a torna atualmente o
pilar de sustentação fundamental da eco-
nomia brasileira.

Beretta: “A necessidade de
qualificação é uma constante

no meio rural e deve ser
encarada como estratégica

para o desenvolvimento
agrícola do País”
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Nova abordagem sobre
a PRESCRIÇÃO de

agrotóxicos
No Brasil, a Lei dos Agrotóxicos ordena aspectos como pesquisa,

produção, transporte, armazenamento, comercialização, propaganda e
utilização de produtos químicos fitossanitários. Porém, a legislação não

garante que todas as exigências serão cumpridas, e, portanto, é
fundamental a conscientização de todos os envolvidos

Décio Karam, Ph.D., pesquisador em Manejo de Plantas Daninhas da Embrapa Milho e Sorgo
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A crescente demanda mundial por
alimentos resultante do cresci-
mento populacional e das mu-

danças nos hábitos alimentares da po-
pulação tem impulsionado avanços no
conhecimento e no desenvolvimento de
tecnologias para o aumento da produ-
ção agrícola. No Período da Revolução
Verde, houve uma modernização da
agricultura que elevou os ganhos de
produtividade. Dos fatores de redução
da produção agrícola, os insetos-pra-
ga, fitopatógenos e as plantas daninhas
são considerados os grandes vilões nos
sistemas agropecuários, podendo cau-
sar prejuízos aos agricultores e conse-
quentemente aumentar o uso de agro-
tóxicos para que o produtor possa pro-
duzir e ter rentabilidade financeira em
seu negócio. Com isso, em alguns ca-
sos, o emprego extensivo dos agrotó-
xicos tem sido observado.

A evolução do descobrimento de di-
ferentes moléculas agroquímicas am-
plamente utilizadas é consequência da
própria evolução da agricultura, com a
passagem da agricultura feudal para uma
agricultura científica. No período de
2000 a 2007, o montante movimenta-
do na comercialização de agrotóxicos,
em escala mundial, foi da ordem de US$
230 bilhões, (Hofmann, 2010), enquan-
to que, no ano de 2013, o montante

movimentado mundialmente foi de US$
54,2 bilhões de dólares (Xie, 2015).
Estimativas têm apontado que o valor
estimado a ser movimentado em 2017
deverá ser da ordem de US$ 65,3 bi-
lhões (BCC Research, 2015).

Dada a importância de instrumen-
tos legais para o controle de substânci-
as perigosas, tais como os agrotóxicos,
foi promulgada em julho de 1989 a Lei
federal nº 7.802/1989, chamada Lei dos
Agrotóxicos, regulamentada através do
Decreto nº 4.074, de janeiro de 2002.
Essa lei dispõe sobre a pesquisa, a ex-
perimentação, a produção, a embalagem
e rotulagem, o transporte, o armazena-
mento, a comercialização, a propagan-
da comercial, a utilização, a importa-
ção, a exportação, o destino final dos
resíduos e embalagens, o registro, a
classificação, o controle, a inspeção e
a fiscalização de agrotóxicos, seus com-
ponentes e afins.

Entretanto, o arcabouço legal brasi-
leiro e sua sistematização não garantem
a efetividade de seu cumprimento, tam-
pouco eximem a necessidade de se de-
senvolver e aplicar ações eficientes de
precaução de impactos, sensibilização
social das classes envolvidas e remo-
ção de resíduos dos agrotóxicos do
meio ambiente.

Segundo a Lei, a venda de agrotó-

xicos e afins aos usuários será feita
através de receituário próprio, prescri-
to por profissionais legalmente habili-
tados, salvo casos excepcionais que
forem previstos na regulamentação des-
sa Lei. O uso do receituário agronômi-
co fundamenta na eficiência no con-
trole do problema fitossanitário respal-
dado através de um conhecimento téc-
nico e uma responsabilidade profissio-
nal. Entretanto, essa legislação não con-
sidera a propriedade como um todo e
sim o uso isolado de produtos agrotó-
xicos.

Em 2008, O Brasil assumiu a lide-
rança mundial do consumo de agrotó-
xicos, com volume comercializado de
ingredientes ativos iguais a 673 mil to-
neladas (Associação Nacional de Defe-
sa Vegetal, 2009; Hofmann, 2010). Em
2012, segundo o Sindicato Nacional da
Indústria de Produtos para Defesa Agrí-
cola (Sindiveg, 2013), o faturamento
líquido da indústria de defensivos no
Brasil foi de US$ 9,71 bilhões, o que
resultou da comercialização de 823,2
mil toneladas de produto comercial.

Atualmente, no Brasil, estão regis-
trados no Ministério da Agricultura Pe-
cuária e Abastecimento (Mapa), de
acordo com sua classificação de uso,
1.722 marcas comerciais de agrotóxi-
cos para comercialização que são deri-
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Atualmente, no Brasil, estão
registrados no Ministério da

Agricultura, de acordo com sua
classificação de uso, 1.722 marcas

comerciais de agrotóxicos para
comercialização, derivados de 380

ingredientes ativos
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vados de 380 ingredientes ativos (Agro-
fit, 2014). Dos dez ingredientes ativos
de agrotóxicos mais vendidos, o glifo-
sato apresenta-se como a principal
molécula comercializada no Brasil (Ta-
bela 1).

Conscientização sobre riscos —
Diante da importância e da necessida-
de de conscientização do risco do uso
dos agrotóxicos, da preocupação de
proteção do meio ambiente e da sus-
tentabilidade dos sistemas de produção
de alimentos, a Embrapa Milho e Sor-
go desenvolveu uma metodologia sim-
ples de Classificação da Propriedade
Rural Quanto ao Potencial do Risco do
Uso de agrotóxicos, que, em parceria
com a Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento de Mi-
nas Gerais, e suas filiadas, o Instituto
Mineiro de Agropecuária (IMA), a Em-
presa de Pesquisa Agropecuária de Mi-
nas Gerais (Epamig) e a Emater/MG,
validou essa metodologia para poder
contribuir na redução do potencial de
risco do uso de agrotóxicos com a re-
dução do impacto ambiental e da saúde
do trabalhador.

Esse tipo de metodologia é útil para
o desenvolvimento de uma agricultura
sustentável que visa à produção de ali-
mentos para a população. Várias meto-
dologias estão disponíveis, entretanto,
esse parâmetro de classificação da pro-

Tabela 2 - Índice ponderado da
dose (g/ha) dos produtos (PRQP)

PRQP Dose g/ha

1 0

2 > 0 d” 20

3 > 20 d” 40

4 > 40 d” 80

5 > 80 d” 160

6 > 160 d” 320

7 > 320 d” 640

8 > 640 d” 1280

9 > 1280 d” 2560

10 > 2560

Tabela 3 - Índice ponderado
 da classificação toxicológica
(PRCT) e/ou ambiental (PRCA)

dos produtos

Classificação
PRCT / PRCA toxicológica/

ambiental
      10 I

      7,5 II

       5 III

      2,5 IV

Tabela 1 - Agrotóxicos mais comercializados
no Brasil – 2013

Ingrediente Ativo Vendas (t)

glifosato e seus sais 185.956,13

2,4-D 37.131,43

atrazine 28.394,91

óleo mineral 28.347,06

acephate 22.355,41

óleo vegetal 14.318,35

chlorpyrifós 13.084,62

methomyl 8.533,26

mancozeb 8.419,01

imidacloprid 7.940,82

Fonte: Ibama/Dados atualizados em 15/09/2014

priedade rural mostra-se uma ferramenta
prática na tomada de decisão e estabe-
lecimento de ações estratégicas. Instru-
mentos como esse podem ser utiliza-
dos em políticas públicas como indica-
dores de sustentabilidade, contribuindo

para nortear ações estra-
tégicas de cunho político,
técnico, econômico, soci-
al e ambiental.

Essa metodologia con-
sidera os níveis toxicoló-
gicos e ambientais dos pro-
dutos utilizados, classifi-
cando a propriedade rural
por meio da ponderação
dos principais aspectos en-
volvidos na dinâmica dos
agrotóxicos, no âmbito
ecotoxicológico e ambien-
tal, considerando os as-
pectos legais, técnicos e
práticos conhecidos. A
metodologia serve tam-
bém para diagnosticar e
nortear a tomada de deci-
são para estabelecimentos
agrícolas eficientes e que
atendam aos preceitos de
uma agricultura competi-
tiva e sustentável.

O sucesso do uso de qualquer fer-
ramenta que venha a caracterizar e/ou
classificar a propriedade rural através
de um índice envolve treinamentos aos
técnicos da extensão rural, secretários
municipais da agricultura, responsáveis
técnicos pela comercialização e uso de
agrotóxicos, além de estudantes. O Ín-
dice do Potencial de Risco do uso de
agrotóxico na propriedade rural (IPR)
varia de 0 a 10, no qual 10 representa o
maior potencial de risco do uso de agro-
tóxico na propriedade, e é dado con-
forme as equações a seguir  e tabelas 2
e 3.

IPR = (PRP
x
 + PRP

y 
+ ... PRP

n
 ) / N

IPR = Índice do Potencial de Risco
do uso de agrotóxico na propriedade
rural;

PRP
x
 = índice ponderado do produ-

to X;
N = número de produtos emprega-

dos em uma mesma propriedade.
PRP = (PRQP + PRCT + PRCA) / 3
PRQP = índice ponderado da dose

(g/ha) de um determinado ingrediente
ativo;

PRCT = índice ponderado da classe

toxicológica de um determinado ingre-
diente ativo;

PRCA = índice ponderado da classe
ambiental de um determinado ingredi-
ente ativo.

Com esse índice, ponderando a es-
colha de produtos baseados nos parâ-
metros dose, classe toxicológica e am-
biental, o produtor poderá minimizar o
risco do manuseio de agrotóxicos na
propriedade. Vale lembrar que o produ-
tor estará sempre ponderando o uso de
qualquer agrotóxico para que, no con-
texto da propriedade, o potencial de ris-
co do uso poderá ser reduzido.

A importância de conhecer a pro-
priedade, recomendando para o produ-
tor as melhores opções técnicas, ambi-
entais e toxicológicas, não como pro-
dutos isolados, mas sim em um con-
texto mais amplo de sistemas de pro-
dução, intervindo no processo de ma-
nejo através da ponderação de produ-
to, acaba reduzindo o potencial de ris-
co do uso desses produtos e, conse-
quentemente, na cadeia produtiva des-
de o campo até o consumidor.
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GENTE EM AÇÃO

IHARA LEVA TRADIÇÃO E INOVAÇÃO À HORTITEC
A Ihara levou soluções de manejo

mais eficientes no controle fitossanitário
à Hortitec, evento realizado em Holambra/
SP no mês passado. Entre os destaques
da empresa, os produtos para o cultivo
de hortifrúti, incluindo o Sonata e o Agree,
fungicida e inseticida que fazem parte do
Ihara Bio, divisão responsável por todo o
portfólio biológico dentro da empresa.
“São soluções que favorecem o controle
fitossanitário, trazendo eficiência e segu-
rança ao meio ambiente”, explica Daniel
Zanetti, gerente de Marketing Regional
da Ihara.

NEMATOIDES: BAYER APRESENTA DRONE
CROPSTAR

Durante o Congresso Brasileiro de Nematologia, em Londri-
na/PR, no mês pasado, a Bayer CropScience apresentou o Drone
CropStar – a nova ferramenta disponibilizada pela empresa para o
monitoramento e manejo dos nematoides. “Desde 2012 intensifi-

camos coletas de solo e
pesquisas para identifi-
car as principais regiões
com problemas de ne-
matoides. Agora demos
o segundo passo e de-
senvolvemos um siste-
ma que fará o cruzamen-
to de dados colhidos
das análises de solo,
com imagens aéreas fei-
tas pelo drone. Assim
poderemos identificar
os focos de incidência
e trabalhar no manejo e
controle da praga”, res-
salta Sigfried Baumann,
gerente de SeedGrowth.

NOVO PRESIDENTE E CEO DA ARYSTA BRASIL
A Arysta Brasil tem novo presidente e

CEO: João Marcos Ferrari é engenheiro agrô-
nomo, formado em 1988 pela Universidade
Estadual de Londrina/PR, tem a trajetória
profissional pautada no agronegócio, mais
especificamente em multinacionais. Ingres-
sou na Arysta em 2007 como diretor de Ven-
das Brasil. Em 2012, iniciou carreira interna-
cional, no Chile, como gerente geral da Arys-
ta. Agora, em 2015, quando a empresa passa
por mudanças estruturais após a aquisição
pela Platform Specialty Products, Ferrari re-
tornou ao País, nomeado para o cargo.

CONVENÇÃO DE VENDAS
SYNGENTA 2015

A Syngenta realizou, na Costa do Sauípe/
BA, sua Convenção de Vendas na qual apre-
sentou os lançamentos e iniciativas para o ano
de 2015. Entre os produtos em destaque, o
reconhecimento pelo mercado da superio-
ridade do novo fungicida Elatus, que está
entre as prioridades para o segmento de
proteção de cultivos, e também dos inse-
ticidas, principalmente os voltados para a
cultura da soja, como o Engeo Pleno e o
Ampligo. “A Syngenta está otimista para
esse ano, apostando em soluções inova-
doras que ajudarão a aumentar a produti-
vidade dos agricultores”, afirma André
Savino, Brazil Head Territory.

FMC REFORÇA EFICÁCIA DA NOVA
TECNOLOGIA RUGBY

A FMC participou
do Congresso Brasilei-
ro de Nematologia, no
qual apresentou orien-
tações de manejo con-
tra nematoides, com
destaque para sua nova
tecnologia, o nematici-
da e inseticida Rugby,
que é aplicado com o
sistema PulverEasy. “A
nova proposta de ma-
nejo que trazemos ao
produtor rural é uma
solução combinada,
entre o produto Rugby
200 CS, altamente efi-
caz, e o sistema de apli-
cação, o ‘PulverEasy’,

um aplicador especialmente desenvolvido para trazer precisão
e uso em larga escala no campo”, destacou o gerente
de Produtos para Tratamento de Sementes e Solo da FMC,
Michel Nessrallah.

Daniel Zanetti

Sigfried Baumann

Michel Nessrallah

João Ferrari
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André Savino



A GRANJA  |  53A GRANJA  |  53A GRANJA  |  53

AIBA E MONSANTO: BOAS
PRÁTICAS DE MANEJO

Os visitantes da Bahia Farm Show pu-
deram obter informações e tirar dúvidas
sobre a adoção das áreas de refúgio. A
Monsanto e a Associação de Agriculto-
res e Irrigantes da Bahia (Aiba) promove-
ram, no auditório Fundação Bahia, a pa-
lestra Manejo Fitossanitário do Oeste da
Bahia – Como Preservar as Tecnologias?.
Patrick Dourado, especialista em Manejo
da Resistência de Insetos da Monsanto,
e Celito Breda, coordenador técnico do
Programa Fitossanitário do Oeste da
Bahia, foram os palestrantes.

CONGRESSO BRASILEIRO
DE NEMATOLOGIA COM
PATROCÍNIO DA ADAMA

Em Londrina/PR, no mês passado,
ocorreu o 32º Congresso Brasileiro de
Nematologia, evento que teve o patro-
cínio da Adama, empresa global do se-
tor de agroquímicos. A Adama apresen-
tou os resultados de anos de estudos
dedicados a auxiliar os agricultores no
controle dos nematoides. Após seu de-
senvolvimento, a nova molécula exclu-
siva da Adama está em fase de registro.
Gerson Dalla Corte, engenheiro agrô-
nomo de Desenvolvimento de Produ-
tos da companhia, foi o palestrante para
explicar as características do ativo,
modo de ação, grupo químico e suas
características ambientais e toxicológi-
cas, demonstrando que essa nova mo-
lécula será muito eficiente.

AGCELENCE, DA BASF, É
APRESENTADO NA HORTITEC

A Basf apresentou na Hortitec, em
Holambra/SP, os benefícios de tecnologi-
as que melhoram a taxa respiratória da plan-
ta e, consequentemente, garantem um mai-
or índice de aproveitamento de água. A
empresa constatou cientificamente que a
molécula F500 que, além da eficácia no
controle fúngico, proporciona ganho de
produtividade. “Em função disso, surgiu
a marca mundial AgCelence (Agricultura
de Excelência)”, afirma Adriano Abrahão,
gerente de Marketing HF e Café da Unida-
de de Proteção de Cultivos da Basf. A
molécula propicia incremento de produti-
vidade de até 10% devido à melhora da
taxa respiratória, permitindo melhor fotos-
síntese.

Gerson Dalla Corte

Adriano Abrahão

PROGRAMA DE APLICAÇÃO
RESPONSÁVEL DA DOW
Desenvolvido pela Dow AgroScien-

ces, em parceria com a Unesp para dis-
seminar as Boas Práticas Agrícolas, o Pro-
grama de Aplicação Responsável inicia
seu calendário de treinamentos voltados
às culturas de soja, milho e cana. A coor-
denadora de Boas Práticas Agrícolas da
empresa, Ana Cristina Pinheiro, destaca
o aumento no número de treinamentos. 
“Este ano teremos um aumento de 40%
no número de treinamentos. Temos como
meta disseminar a importância das boas
práticas agrícolas com foco nos concei-
tos de tecnologia de aplicação a um nú-
mero cada vez maior de profissionais”. A
meta para o ano prevê capacitar 6.500
agricultores, técnicos e operadores de
pulverizadores.

Ana Cristina Pinheiro
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FLORESTAS

AGREGAÇÃO de valor à
produção florestal em ILPF

Ronaldo Trecenti, especialista em Programa ABC e consultor ILPF, ronaldotrecenti@hotmail.com

A adoção de Sistemas Agropecuá-
rios de Produção Integrada
(Sapi) tem crescido significativa-

mente no Brasil, especialmente depois da
realização da Conferência das Nações Uni-
das sobre o Meio Ambiente e o Desenvol-
vimento (CNUMAD), no Rio de Janeiro,
em 1992, mais conhecida como “Rio 92”.
Naquele evento, 179 países participantes
acordaram e assinaram a Agenda 21 Glo-
bal, apelidada de “Agenda 21”, a mais abran-
gente tentativa já realizada de promover,
em escala planetária, um novo padrão de
desenvolvimento, denominado “desenvol-
vimento sustentável”. A Agenda 21 é um
instrumento de planejamento para a cons-
trução de sociedades sustentáveis, em di-
ferentes bases geográficas, que concilia
métodos de proteção ambiental, justiça so-
cial e eficiência econômica.

Os Sapis ganharam um grande desta-
que em função dos compromissos volun-
tários assumidos pelo Brasil na 15ª Confe-
rência das Partes – COP15, realizada em
Copenhague, Dinamarca, no ano de 2009.
Pelos quais se prevê a redução das emis-
sões de Gases de Efeito Estufa (GEE), em
especial dióxido de carbono ou gás carbô-
nico (CO

2
), metano (CH

4
) e óxido nitroso

(N
2
O), projetadas para 2020 entre 36,1% e

38,9%, estimando assim uma redução da
ordem de 1 bilhão de toneladas de
CO

2
 equivalente.
Para dar suporte a essas metas, o Go-

verno brasileiro estabeleceu o Plano Seto-
rial de Mitigação e de Adaptação às Mu-
danças Climáticas para a Consolidação de
uma Economia de Baixa Emissão de Carbo-
no na Agricultura, também denominado de
Plano ABC (Agricultura de Baixa Emissão
de Carbono). O Plano ABC tem o objetivo
de garantir o aperfeiçoamento contínuo
dos sistemas e das práticas de uso e mane-
jo sustentável dos recursos naturais, que
promovam a redução das emissões dos
GEE, e, adicionalmente, também aumentem
a fixação de CO

2
 atmosférico na vegetação

e no solo dos setores da agricultura brasi-
leira. No Plano ABC estão previstas diver-
sas ações de capacitação e informação de
técnicos e produtores rurais, estratégias
de transferência de tecnologia, pesquisa,
fortalecimento da assistência técnica e ex-
tensão rural, incentivos econômicos, linhas
de crédito rural, entre outras.

Dentre as ações e metas previstas des-
tacam-se as seguintes: a recuperação de
15 milhões de hectares de pastagens de-
gradadas; o incremento de 8 milhões de
hectares com o sistema plantio direto
(SPD);  a ampliação do uso da fixação bio-
lógica de nitrogênio (FBN) em 5,5 milhões
de hectares; a expansão da área com flo-
restas plantadas em três milhões de hecta-
res; o tratamento de 4,4 milhões de metros
cúbicos de dejetos animais; e o aumento
da adoção de sistemas de Integração La-
voura-Pecuária-Floresta (ILPF) em quatro
milhões de hectares até o ano de 2020.

Para estimular a adoção dessas tecno-
logias que mitigam o desmatamento e re-
duzem a emissão de GEE e/ou promovem o
sequestro de carbono atmosférico, o Mi-
nistério da Agricultura criou o Programa
Agricultura de Baixa Emissão de Carbono
(Programa ABC), que é uma linha de crédi-
to para financiamento da adoção das mes-
mas pelos produtores rurais. Iniciou-se
uma grande força-tarefa nacional para a di-
vulgação dessas tecnologias, com ações
para desenvolvimento de pesquisa e vali-
dação junto aos produtores rurais, em es-
pecial em relação aos sistemas ILPF, por se
tratar de uma tecnologia não consolidada
nos diferentes biomas brasileiros.

A Embrapa implantou centenas de Uni-
dades de Referência Tecnológica com a
ILPF, nos seus diversos centros e unida-
des de pesquisa espalhados pelo País e
também em parceria com produtores ino-
vadores, com o objetivo de desenvolver
novas alternativas tecnologias e validar re-
gionalmente outras já desenvolvidas. Al-
guns estados também criaram programasR
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A agregação de valor ocorre conforme
se adota o manejo da floresta com a

realização, por exemplo, de desbastes,
ou seja, o corte de árvores com baixo
desenvolvimento e/ou com defeitos
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para fomentar a adoção da ILPF, com des-
taque para Minas Gerais, que, através da
Secretaria de Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, com suporte técnico da Emater,
e em parceria com a Embrapa, desenvol-
veu ações de capacitação técnica e de im-
plantação de Unidades Demonstrativas
com pequenos produtores.

Recentemente, o Ministério da Agricul-
tura celebrou um convênio com o Banco
Mundial, por meio do Fundo de Investi-
mento Florestal (FIP), para aplicação de re-
cursos no fomento e na difusão das tecno-
logias do Programa ABC e estabeleceu uma
parceria com o Senar para capacitação de
técnicos multiplicadores (instrutores) e de
produtores. O projeto é denominado “ABC
Cerrado”, com o qual se espera contribuir
para a ampla adoção da ILPF no Brasil.

Na ILPF, as árvores são plantadas em
faixas denominadas de renques ou “alei-
as”, em fileiras simples ou múltiplas. Quan-
do se deseja privilegiar a produção de ma-
deira, deve-se utilizar renques com maior
número de fileiras (mais árvores/hectare);
quando se deseja privilegiar a produção
agrícola e/ou pecuária, utilizam-se espaça-

mentos maiores entre renques, com menos
linhas por renque. A maioria das áreas im-
plantadas com a ILPF no País utilizaram o
eucalipto por diversas razões, por ser a es-
pécie florestal mais conhecida e mais plan-
tada no Brasil, a boa adaptação para os sis-
temas integrados, a disponibilidade de mu-
das, a produção de madeira para usos múl-
tiplos (energia, tratamento, laminados e ser-
raria), e o mercado para a produção flores-
tal. A produção final de madeira na ILPF é
um pouco menor do que a obtida no culti-
vo tradicional do eucalipto, em função do
menor número de árvores. Porém, ocorre
uma compensação na produção em função
do aumento no diâmetro das árvores, pos-
sibilitando a produção de madeira para usos
múltiplos com maior valor agregado, em
especial para o tratamento de estacas, mou-
rões, esteios e postes, produção de lamina-
dos e produção de madeira serrada.

A valorização da madeira pode ser facil-
mente percebida quando se compara o va-
lor do metro cúbico de madeira para as dife-
rentes finalidades: lenha para energia = R$
30; madeira para tratamento de estacas e
mourões = R$ 45; madeira para tratamento

de postes = R$ 150; madeira serrada = R$
1.300.

Para viabilizar a ILPF — A agregação
de valor à produção florestal é fundamen-
tal para viabilizar a ILPF, ocorrendo propor-
cionalmente à medida que se adota o mane-
jo da floresta com a realização de desramas
(eliminação dos ramos laterais) para evitar
a formação de nós e de desbastes (corte de
árvores dominadas, com baixo desenvolvi-
mento e/ou com defeitos), retardando-se a
colheita (corte das árvores), permitindo o
maior crescimento em diâmetro e maior den-
sidade da madeira.

Essa agregação de valor também pode
ser feita na propriedade, através do trata-
mento da madeira a frio por imersão, para
produção de estacas e mourões, para uso
próprio ou comercialização local. Ou ainda
por meio da utilização de minisserraria para
produção de réguas visando à construção
de currais e produção de vigotas, caibros
e tábuas para construção de barracões, re-
duzindo despesas com o frete no transpor-
te de madeira adquirida no mercado e con-
tribuindo para reduzir a pressão pelo uso
de madeira de florestas nativas.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Uma experiência de
AGRICULTURA DE PRECISÃO

para pequenos
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N o município de Tupãssi, na re-
gião Oeste do Paraná, uma expe-
riência está chamando a atenção: a

adoção da ferramenta da agricultura de pre-
cisão em propriedades de agricultura fami-
liar. O município, com área de 31.294 hec-
tares e população de 7.997 habitantes (Cen-
so 2010), tem na agropecuária sua princi-
pal atividade produtiva. A produção de grãos
ocupa 98,75% da área destinada à agricul-
tura. E entre os estabelecimentos rurais que
desenvolvem a produção de grãos, 86%
possuem área inferior a 50 hectares. Mes-
mo com pequenas áreas de cultivo, são ado-
tadas modernas tecnologias. No entanto,
as correções do solo e adubações não ob-
servam as particularidades apresentadas pelo
terreno.

Diante do avanço da adoção das ferra-
mentas da agricultura de precisão nas mé-
dias e grandes propriedades e sem acesso
dos pequenos produtores, foi criado um
programa municipal para garantir a adoção
do ferramental da agricultura de precisão
pelos produtores da agricultura familiar do
município. Inicialmente, através de uma
parceria entre a prefeitura de Tupãssi e a
Secretaria de Estado da Agricultura e do
Abastecimento do Paraná, foram adquiri-
dos os equipamentos e softwares necessári-
os para o desenvolvimento do projeto. Para
o engenheiro agrônomo Ênio Bragagnolo,
da Unidade Municipal do Instituto Emater e
responsável técnico pelo projeto, as dúvi-
das eram muitas, pois o ferramental foi de-
senvolvido para áreas maiores, enquanto a

expectativa era a inclusão de produtores com
área de cultivo inferior a cinco hectares.

Como facilitador do trabalho, os ex-
tensionistas locais contaram com iniciati-
vas comunitárias bem sucedidas como a
construção do sistema de terraceamento,
as patrulhas de máquinas agrícolas, os
abastecedouros comunitários, as redes de
abastecimento de água em sistemas de
auto-gestão, que pelos bons resultados
obtidos conferiu credibilidade na aceitação
da proposta. Dessa maneira, já nos pri-
meiros 30 dias tinham se inscrito 135 pro-
dutores. Hoje, 18 meses desde o início
efetivo dos levantamentos a campo, o pro-
grama já fez o trabalho de georreferencia-
mento, como delimitação do perímetro da
lavoura, localização de curvas de nível e
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Tabela dos preços praticados para os levantamentos
de campo

Tamanho da área      Valor cobrado pelo     Subsídio estimado
    do produtor (ha)       programa (R$/ha)          (X%)

Até 12 10,33 80

12 a 25 14,46 71

25 a 50 18,60 63

> 50 20,66 59

(*) Considerado em relação ao preço médio praticado no mercado local

coleta de análise de solo em 307 proprie-
dades, totalizando 3.234 hectares, com pos-
terior elaboração dos respectivos mapas
de fertilidade e de correção em taxa variá-
vel. No período foram coletadas, analisa-
das e interpretadas 2.190 amostras de solo.

O programa também prevê o apoio na
aplicação dos corretivos. Para isso, há um
caminhão distribuidor em taxa variável
equipado com sistema de georreferencia-
mento. Segundo os extensionistas, mes-
mo que as empresas já ofereçam o servi-
ço de aplicação de corretivos em taxa va-
riável, muitas vezes pequenas áreas não
justificam carga completa, o que onera a
contratação. Assim, pelo programa, o agri-
cultor familiar fica dispensado de adquirir
a carga completa.

A correção do solo em taxa variável
foi realizada em 132 propriedades, tendo
sido utilizadas 2.234 toneladas de correti-
vos. A média de corretivo aplicado de acor-
do com a interpretação das análises de solo
tem sido de 1,37 tonelada/hectare, enquanto
a aplicação padrão utilizada no município
é de 2,07 toneladas/hectare. Segundo cál-
culo feito pelos extensionistas da Emater,
essa diferença representou 1.121,4 tone-
ladas de redução na utilização de correti-
vos, com consequente economia para os
produtores e menor impacto ambiental.
Para viabilizar a execução, foi criada a As-
sociação dos Agricultores de Tupãssi
(Agritu), que administra os recursos ne-
cessários para a operacionalização do pro-
grama, já que o trabalho, apesar de subsi-
diado, não é gratuito ao produtor.

Para chegar a esses valores, a prefei-
tura contratou 10 mil análises de solo,
que foram repassadas à Agritu. Para o
prefeito, José Carlos Mariussi, o investi-
mento realizado no programa terá um rá-
pido retorno ao município, uma vez que,
na última safra, já se pode constatar o
incremento na produtividade daqueles
que realizaram a correção em taxa variá-
vel. Os produtores que utilizam o cami-
nhão em taxa variável também têm o pre-
ço reduzido de acordo com as quantida-
des utilizadas. O produtor Carlos Pereira
Alves, que cultiva cinco hectares de soja
e fez as correções recomendadas nesta
safra, obteve uma produtividade de 4.698
quilos/hectare, muito superior aos 3.350
kg/ha que normalmente conseguia. Para
ele, o novo sistema de correção empare-
lhou o solo, eliminou as manchas antes
existentes e a lavoura no geral passou a
ser mais produtiva.

Já para o produtor Luiz
Aparecido Miolo, que culti-
va  uma área de 19,36 hecta-
res e teve contratempos cli-
máticos na última safra, como
falta de umidade no período
de emergência, altas tempe-
raturas no enchimento de
grãos e chuvas durante o
período de colheita, a pro-
dutividade obtida foi ainda de
3.966 kg/ha, deixando-o
muito otimista com os resul-
tados. Para os extensionis-
tas, o modelo de agricultura
de precisão adotado em Tu-
pãssi é possível de ser repro-
duzido em outros municípios, contando
com adequações às realidades locais. Po-
rém, enfatizam que, para ter eficácia, to-
das as práticas anteriores devem estar
vencidas, especialmente o aspecto con-
servacionista das lavouras, pois qualquer
escorrimento superficial da água da chu-
va já inviabiliza o trabalho.

Ênio Bragagnolo (à esq.), da
Emater/PR, com Gilberto Ribeiro,
um dos produtores atendidos: a
AP, desenvolvida para grandes

áreas, atendeu agricultores com
até cinco hectares
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TRIGO Os prognósticos

SOJA No início de junho, 90%

LEITE Não é possível identifi-

CARNE O mercado se man-

TRIGO: EM BUSCA DE UMA SAÍDA

DENÚNCIA
Diante das mudanças no sistema de

comercialização de leite cru, com o adia-
mento nos prazos de pagamento imple-
mentado por algumas indústrias e redu-
ções nos preços determinadas por outras
empresas, a CRA (Confederações Rurais
Argentinas) denunciou novamente a ine-
ficiência das políticas leiteiras aplicadas pelo
governo e que prejudicam a produção pri-
mária. Os produtores de leite do país se-
guem em uma situação de lenta e sofrida
descapitalização e endividamento. O re-
sultado é que ocorrem semanalmente lei-
lões de lotes nas principais regiões produ-
tivas do país, o que faz com que, desde
2003 até agora, mais de 5 mil estabeleci-
mentos leiteiros tenham fechado suas por-
tas em toda a Argentina.

para o cereal não são bons. A Bolsa de
Cereais de Buenos Aires reduziu a área
da campanha 2015/2016 em cerca de
7%, para 4,1 milhões de hectares.
Muitas consultorias privadas conside-
ram esse número conservador.

da área plantada havia sido colhida. A
estimativa final de produção, segundo
a Bolsa de Cereais de Buenos Aires, é
de 60 milhões de toneladas.

car melhorias substanciais no preço do
leite pago aos produtores. Os valores do
litro ficam em torno de US$ 0,35 (dólar
oficial) e US$ 0,23 (dólar paralelo).

tém calmo e ainda não se nota a espe-
rada falta de terneiros devido aos pro-
blemas climáticos do ano passado. O
quilo do novilho jovem é cotado a US$
2,12 (dólar oficial) ou US$ 1,38 (dó-
lar paralelo).

“Este ano é o pior dos últimos qua-
tro, mas também estou seguro de que
será o pior dos próximos quatro anos. E
por isso é necessário fazer engenharia
comercial para adiar as vendas de trigo
e milho para o próximo ano”, enfatizou
o analista de mercado de grãos Enrique
Erize, durante um tradicional evento do
setor. Diante do asfixiante intervencio-
nismo sobre o mercado de trigo, o es-
pecialista sugere negócios a partir da soja.
“Não há como fixar preços para o trigo
neste ano: com as vendas da soja é pos-
sível financiar a comercialização do ce-
real. Seja quem for o próximo presiden-
te do país, a década sabotada do trigo –
uma alusão ao período Kirchner – vai

chegar ao seu fim, não tenho dúvidas”,
ressaltou. O atual governo mantém artifi-
cialmente pressionado o preço do trigo,
inclusive em níveis em que não há senti-
do o cultivo, sob o pretexto de “defender
a mesa dos argentinos”. “É mentira que
para isso seja necessário manter uma
quota interna de 6,5 milhões de tonela-
das. Temos que aproveitar a demanda sul-
americana: esse é o nosso mercado para
o trigo. Mas agora o Brasil decidiu mu-
dar de fornecedor e foi buscar o cereal
nos Estados Unidos”, lamentou Erize. A
informação é de que entre os anos de 2013
e 2014 a Argentina perdeu US$ 2,1 mi-
lhões por vendas não concretizadas ao
Brasil.
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NÚMEROS
PESADOS

A Fundação Produzir
Conservando divulgou dados

que revelam o prejuízo gera-
do ao agronegócio argentino
nos últimos anos em função de
políticas oficiais que apenas ti-
veram como objetivo gerar recei-
ta ao governo. Segundo o econo-
mista Juan Llach, a Argentina dei-
xou de exportar US$ 150 bilhões
em produtos do campo nos úl-
timos dez anos. O valor exato
pode ser discutível, mas não há
dúvidas de que o país desper-
diçou a mais extraordinária
conjuntura histórica de
preços internacionais

para seus principais
produtos de ex-

portação.
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Plantas de COBERTURA
para lavouras paulistas

PLANTIO DIRETO

Engenheiro agrônomo Wander Luis Barbosa Borges, doutor em Sistemas de Produção, pós-doutorando do Departamento de
Produção e Melhoramento Vegetal da FCA/Unesp, pesquisador do Centro Avançado de Pesquisa Tecnológica do Agronegócio de Seringueira e

Sistemas Agroflorestais do Instituto Agronômico (IAC)

O sistema de semeadura direta na
palha pode gerar grandes bene-
fícios ao meio ambiente pela

conservação da água e do solo, atra-
vés da redução do impacto direto da
gota da chuva e da velocidade de es-
corrimento superficial da água, me-
lhorando a infiltração da água no solo
e evitando perdas de solo por erosão.
E também através da diminuição da
amplitude térmica do solo, o que pro-
porciona redução da evapotranspira-
ção e manutenção da umidade do solo.
Essa conservação da água e do solo é
proporcionada pela cobertura perma-
nente do solo, ou seja, pela manuten-
ção do solo coberto durante todo o
ano por uma camada de palha (palha-
da), um dos três pilares necessários
para se ter um eficiente sistema de
semeadura direta, complementado
pelo não-revolvimento do solo e pela
rotação de culturas.

No entanto, segundo Brancalião et
al (2008), a dificuldade de produção
e persistência dessa palha é um dos
entraves na consolidação desse siste-
ma no estado de São Paulo. Isso re-
força a preocupação de se produzir
resíduos vegetais que tenham decom-
posição mais lenta, o que significaria
manter o resíduo protegendo o solo
por maior período de tempo (Ceretta
et al, 2002). De acordo com Stone et

al (2006), a utilização da palhada ori-
ginada dos resíduos vegetais de cul-
turas anteriores e de plantas daninhas
geralmente é insuficiente para a plena
cobertura do solo, devido às altas tem-
peraturas, associadas à umidade ade-
quada, nos trópicos, que promovem
sua rápida decomposição.
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Para se simular a colheita de
grãos e/ou sementes, foi

realizado o corte das panículas
do sorgo granífero, do milheto
(na foto) e do capim-sudão aos

115, 110 e 125 dias após a
semeadura, respectivamente



60  |  JULHO 2015

PLANTIO DIRETO

Por essa razão, para se manter o
solo coberto durante todo o ano, na
maioria das vezes é necessária a utili-
zação de culturas com o objetivo prin-
cipal de formação de palhada para o
sistema de semeadura direta, as cha-
madas plantas de cobertura. À medi-
da que o sistema de semeadura direta
foi substituindo o sistema de semea-
dura convencional, o interesse pelas
plantas de cobertura aumentou, uma
vez que, associadas aos preparos con-
servacionistas, elas favorecem o con-
trole da erosão e, ao mesmo tempo,
podem resultar em melhoria de atri-
butos físicos e químicos do solo que
refletem na produtividade (Trabuco,
2008).

Alvarenga et al (2001) enfatizaram
que, na escolha das plantas de cober-
tura, é fator decisivo conhecer a sua
adaptação à região e sua habilidade em
crescer em um ambiente menos fa-
vorável, uma vez que as culturas co-
merciais são estabelecidas nas épo-
cas mais propícias. Além disso, deve-
se levar em consideração produtivi-

dade de fitomassa, disponibilidade de
sementes, condições do solo, rustici-
dade quanto à tolerância do déficit
hídrico, possibilidade de utilização
comercial e o potencial dessas plan-
tas serem hospedeiras de pragas e
doenças.

Características das plantas —
Por isso, sempre que possível, deve-
se conhecer as características das
plantas de cobertura na região em que
serão cultivadas. Essas informações
podem ser obtidas em trabalhos de pes-
quisa desenvolvidos em todo o País.
Para a região Noroeste do estado de
São Paulo, essas informações estão
disponíveis em um livro intitulado
“Plantas de Cobertura em Rotação com
Soja e Milho”, lançado pela editora

Novas Edições Acadêmicas, sob minha
autoria e dos professores Dr.ª Marlene
Cristina Alves e Dr. Marco Eustáquio
de Sá, da Faculdade de Engenharia de
Ilha Solteira-Unesp.

O livro apresenta resultados de uma
pesquisa realizada com o apoio da Fun-
dação Agrisus - Agricultura Sustentável,
e que teve como um dos seus objetivos
avaliar a produtividade de fitomassa de
cinco plantas de cobertura utilizadas
para produção de grãos, sementes e for-
ragem, em diferentes densidades de se-
meadura, e de uma área com vegetação
espontânea (pousio), na região Noroes-
te de São Paulo.

A pesquisa foi desenvolvida no Cen-
tro Avançado de Pesquisa Tecnológica
do Agronegócio de Seringueira e Sis-
temas Agroflorestais, do Instituto Agro-
nômico (IAC), em Votuporanga/SP, e
na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão da Unesp, Campus de Ilha Sol-
teira, na Seção de Produção Vegetal, lo-
calizada no município de Selvíria/MS,
a 13,9 quilômetros de Ilha Solteira/SP,
e com as mesmas características de

Na foto, a Urochloa ruziziensis à
frente do capim-sudão, no

experimento conduzido em
Votuporanga/SP, onde produziu
até 15.700 quilos de fitomassa

por hectare
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solo e de clima.
Foram utilizadas as seguintes plan-

tas de cobertura, com as respectivas
densidades de semeadura: sorgo graní-
fero (Sorghum bicolor), 6, 7 e 8 kg/ha;
milheto (Pennisetum americanum), 10,
15 e 20 kg/ha; capim-sudão (Sorghum
sudanense), 12, 15 e 18 kg/ha; híbrido
de sorgo granífero com capim-sudão, 8,
9 e 10 kg/ha; e Urochloa ruziziensis (Syn.
Brachiaria ruziziensis), 8, 12 e 16 kg/ha.
Na área em pousio, a vegetação espontâ-
nea era composta principalmente por ca-
pim-carrapicho (Cenchrus echinatus) e
capim-colchão (Digitaria horizontalis)
nos dois locais, e recebeu os mesmos tra-
tos culturais (manejo e adubação) das plan-
tas de cobertura.

Para se simular a colheita de grãos
e/ou sementes, foi realizado o corte
das panículas do sorgo granífero, do
milheto e do capim-sudão aos 115, 110
e 125 dias após a semeadura, respec-
tivamente. O híbrido de sorgo com ca-
pim-sudão e a U. ruziziensis foram
cortados a 20 centímetros do solo e
retirados da área aos 95 e 145 dias
após a semeadura, respectivamente,
simulando-se ensilagem do híbrido e
fenação da U. ruziziensis, e na área
em pousio as plantas daninhas pude-
ram se desenvolver.

Após o manejo das coberturas, no
primeiro ano de estudo, foi semeada a
cultura da soja em toda a área, e no
segundo ano, semeou-se o milho, am-

bos em sistema de semeadura direta
sobre a palhada das plantas de cober-
tura e da vegetação espontânea na área
em pousio. Na tabela 1 estão apresen-
tados os valores da fitomassa acumu-
lada pelas coberturas, somando-se a
quantidade de fitomassa obtida antes
do manejo das coberturas à fitomassa
obtida na pré-semeadura da soja, no
primeiro ano, e na pré-semeadura do
milho, no segundo ano de estudo.

Verifica-se que, nos dois anos de
estudo e nos dois locais, as diferentes
plantas de cobertura, nas três densi-
dades de semeadura, promoveram um
acúmulo de fitomassa próximo a 10
mil kg/ha, quantidade mínima de fito-
massa acumulada por ano, em região
de cerrado, para manutenção adequa-
da do sistema de semeadura direta,
segundo Cordeiro (1999) e Amado
(2000). No entanto, a área em pou-
sio, com a mesma adubação das plan-
tas de coberturas sem produzir grãos,
sementes ou forragem, acumulou uma
quantidade de fitomassa inferior a 7
mil kg/ha.

Por essa razão, a utilização de áre-
as em pousio para o sistema de seme-
adura direta pode não trazer ao agri-
cultor os vários benefícios promovi-
dos pela utilização dessa prática, além
de dificultar o manejo de plantas da-
ninhas nas culturas comerciais, pelo
aumento do banco de sementes das
plantas daninhas. Assim, para que a

Tabela 1 - Fitomassa acumulada da parte aérea das plantas de cobertura e de área em
pousio em Votuporanga/SP e Selvíria/MS, em 2008 e 2009

Coberturas  Densidade de Votuporanga Selvíria Votuporanga Selvíria
semeadura (kg/ha) 2008 2009

——————————— kg/ha ———————————-
S. bicolor 6 17.500 14.300 10.500 22.700

S. bicolor 7 20.000 16.000 9.500 21.700

S. bicolor 8 19.800 14.900 10.400 21.600

P. americanum 10 10.300 9.000 8.300 11.600

P. americanum 15 9.800 9.500 9.100 12.400

P. americanum 20 11.000 8.300 9.000 11.600

S. sudanense 12 19.500 14.600 22.200 21.700

S. sudanense 15 18.300 14.300 21.500 30.300

S. sudanense 18 19.100 15.500 22.000 28.200

Híbrido 8 26.100 16.300 17.400 28.300

Híbrido 9 31.400 14.200 14.200 30.400

Híbrido 10 28.500 16.600 14.500 27.800

U. ruziziensis 8 15.500 16.800 10.900 22.900

U. ruziziensis 12 15.700 17.000 12.000 24.600

U. ruziziensis 16 14.900 14.900 11.600 23.700

Pousio - 6.100 6.800 5.000 6.900

agricultura brasileira continue a obter
ganhos de produtividade de uma for-
ma sustentável, é necessária a adoção
dessa prática importantíssima, o uso
de plantas de cobertura no sistema de
semeadura direta.
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ARROZ
PREÇO DO CEREAL GAÚCHO SEGUE CAINDO

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

dezembro 36,99

janeiro 36,91

fevereiro 36,34

março 35,18

abril 35,18

maio 34,24

junho 32,90

Rodrigo Ramos - ridrugi@safras.com.br

No mercado gaúcho de arroz, prin-
cipal referencial nacional, os preços se-
guiam apresentando fraqueza ao final da
terceira semana de junho. A saca de 50
quilos de arroz em casca valia, em mé-
dia, R$ 33,43 no dia 18, ante R$ 33,53
registrados no dia 11. Confrontada com
igual período do mês passado – R$ 35,12
–, a queda era de 4,8%. Na compara-
ção com o mesmo período do ano pas-
sado, era verificada uma baixa de 7,1%,
quando o valor registrado era de R$ 36
a saca. Devido à defasagem sobre a po-
lítica dos preços mínimos imposta pela
Companhia Nacional de Abastecimento
(Conab), muitos produtores do Rio
Grande do Sul veem suas receitas mui-
to inferiores às despesas. O Irga avalia
os custos entre R$ 38 e R$ 40 por saca.
Por isso, um reajuste nos preços míni-
mos praticados nivelaria novamente o
mercado e deixaria a maioria dos pro-
dutores mais seguros.

O nono levantamento da Conab para
2014/15 indica produção de 12,544 mi-
lhões de toneladas, 3,5% a mais sobre
as 12,121 milhões de 2013/14. A área
plantada na temporada 2014/15 foi esti-
mada em 2,312 milhões de hectares,
ante 2,372 milhões semeados na safra
2013/14. A produtividade das lavouras
foi estimada em 5,425 mil quilos por
hectare, superior em 6,2% aos 5,108

mil quilos por hectare na temporada
passada. O Rio Grande do Sul, princi-
pal produtor, deve ter uma safra de 8,624
milhões de toneladas, equivalendo a
avanço de 6,3%. A área prevista é de
1,120 milhão de hectares, estável ante
os 1,120 milhão de hectares de 2013/
14, com rendimento esperado de 7.700
quilos por hectare, ante 7.243 quilos da
safra anterior.

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

dezembro 480,68

janeiro 484,76

fevereiro 481,11

março 461,59

abril 473,25

maio 445,70

junho 457,15

Preço para bica corrida do Sul de Minas

Lessandro Carvalho - lessandro@safras.com.brCAFÉ
BRASIL PRÓXIMO DE RECORDE NOS EMBARQUES

As exportações totais de café (verde e
solúvel) no acumulado dos 11 primeiros
meses da temporada 2014/15, de julho de
2014 a maio de 2015, chegam a 33,754
milhões de sacas de 60 quilos, tendo in-
cremento de 5,8% no comparativo com
igual intervalo da temporada 2013/14, quan-
do os embarques totais foram de 31,915
milhões de sacas. O País, assim, caminha
para fechar o ciclo comercial com expor-
tações entre 35,50 milhões a 36 milhões de
sacas, o que confirmaria o recorde. A re-
ceita no acumulado desses 11 primeiros
meses da temporada chega a US$ 6,417
bilhões, 32,9% a mais que em igual perío-
do da temporada 2013/14 (US$ 4,829 bi-
lhões). Tomando-se somente o mês de
maio, as exportações foram de 2,896 mi-
lhões de sacas, queda de 2,2% contra maio
de 2014, quando foram embarcadas 2,960
milhões. Em receita, os embarques de maio
foram de US$ 479 milhões, 12,5% a me-
nos que em maio de 2014 (US$ 547,5 mi-
lhões). No acumulado de 2015, de janeiro

a maio, os embarques chegaram a 14,871
milhões de sacas, aumento de 2% no com-
parativo com o mesmo período de 2014
(14,578 milhões de sacas). A receita com
as exportações no acumulado janeiro-maio
de 2015 chega a US$ 2,691 bilhões, com
aumento de 15,3% no comparativo com
igual intervalo de 2014 (US$ 2,335 bilhões).
O indicador mensal de preço da Organiza-
ção Internacional do Café (OIC) caiu em
maio, diante de especulações em relação

ao tamanho da safra do Brasil de 2015/16.
O indicador teve recuo de 4,3% em rela-
ção a abril, atingindo 123,49 centavos de
dólar por libra peso, nível mais baixo des-
de janeiro de 2014. O preço diário perma-
neceu relativamente estável durante a pri-
meira metade do mês, mas então caiu su-
bitamente, de mais de 130 centavos para
uma mínima de 116 centavos, “na medida
em que preocupações em relação à safra
brasileira se dissiparam”.
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SOJA
AMÉRICA DO SUL COLHE MAIOR SAFRA DA HISTÓRIA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

dezembro 63,00

janeiro 57,80

fevereiro 58,91

março 63,81

abril 61,63

maio 60,69

junho 61,58

A safra de soja da América do Sul,
que teve a colheita encerrada em me-
ados de junho, deverá ser a maior da
história e com números acima das
mais otimistas projeções. Levantamen-
tos recentes confirmam que a produ-
ção no Brasil e na Argentina ficou aci-
ma do esperado. O mais recente le-
vantamento da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab) indicou que a
safra brasileira em 2014/15 superou a
casa de 96 milhões de toneladas. Hou-
ve um aumento de 1 milhão de tonela-
das na comparação com o levantamen-
to anterior. Na Argentina, dados ofi-
ciais apontaram um movimento seme-
lhante.

O boletim de junho do Ministério
da Agricultura da Argentina (Minagri)
confirmou o sentimento positivo so-
bre a produção daquele país. Confor-
me os dados oficiais, os produtores ar-
gentinos colheram 61 milhões de to-
neladas. No levantamento anterior, a
previsão era de 60 milhões de tonela-
das. A boa safra da América do Sul ra-
tifica o cenário de ampla oferta mun-
dial da oleaginosa, que tem pesado so-
bre os preços internacionais. Após co-

lher em 2014 a maior safra da história,
de 108 milhões de toneladas, os Esta-
dos Unidos plantaram este ano uma área
ainda maior. Se o clima favorecer, os
americanos também terão uma safra
cheia.

O relatório de junho do Departamen-
to de Agricultura dos Estados Unidos
(Usda) projetou safra mundial em
2015/16 de 317,6 milhões de tonela-
das. No relatório anterior, o número
era de 317,3 milhões. Os estoques fi-
nais foram reduzidos de 96,22 milhões
de toneladas para 93,22 milhões, abai-
xo do esperado pelo mercado, de 96,3
milhões. A projeção do Usda aposta em

safra americana de 104,78 milhões de
toneladas. Para o Brasil, a previsão é
de uma produção de 97 milhões de to-
neladas, enquanto a safra argentina de-
verá ficar em 57 milhões de toneladas.
A China deverá importar 77,5 milhões
de toneladas. O Usda manteve as esti-
mativas do mês anterior. Em relação à
temporada 2014/15, a safra mundial de-
verá ficar em 318,25 milhões de tone-
ladas, com estoques de 83,7 milhões.
A safra do Brasil está estimada em 94,5
milhões de toneladas e a argentina, em
59,5 milhões, um milhão acima da pro-
jetada em maio. Os chineses deverão
importar 73,5 milhões de toneladas.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo pgto. 8 dias)

dezembro 54,88

janeiro 55,82

fevereiro 55,56

março 63,48

abril 70,67

maio 69,45

junho 67,10

ALGODÃO
ESCASSEZ DE PLUMA DE BOA QUALIDADE SUSTENTA PREÇO

AGRIBUSINESS

COLHEITA DA SAFRINHA INICIA E TRAVA NEGÓCIOS

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

dezembro 25,87

janeiro 25,53

fevereiro 25,82

março 27,08

abril 26,14

maio 23,87

junho 22,86

Arno Baasch - arno@safras.com.brMILHO

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

O mercado de milho chegou à segun-
da metade de junho sentindo os efeitos
do início da colheita da safrinha no Cen-
tro-Sul do Brasil. Segundo o analista de
Safras & Mercado Paulo Molinari, até a
primeira quinzena do mês os trabalhos
estavam concentrados apenas no Mato
Grosso e no Paraná, representando ape-
nas cerca de 2% dos 9,327 milhões de
hectares cultivados no País. Mesmo as-
sim, os efeitos da colheita já influenciam
o mercado brasileiro de milho, deixando
os negócios bem travados. O analista
explica que os compradores mostram-
se retraídos, no aguardo do ingresso de
maiores volumes do cereal para retomar
as aquisições e esperando encontrar pre-
ços mais baixos. Já os vendedores ainda
não se mostram dispostos a reduzir as
cotações do milho enquanto não houver
uma oferta maior proveniente da segun-
da safra.

Molinari acredita que a tentativa de
segurar os preços do milho não irá durar

muito tempo, uma vez que a colheita da
safrinha tende a ganhar ritmo nos próxi-
mos dias em todo o Centro-Sul. Além dis-
so, neste momento, há pouca disponibi-
lidade nos portos para embarque imedia-
to de parte das 52,781 milhões de tonela-
das de milho previstas para esta segunda
safra. “Devido aos atrasos registrados
neste ano, ainda há muita soja para ser
escoada. Também há volumes significa-
tivos de oleaginosa armazenados em todo

o País, o que pode atrapalhar a estoca-
gem do milho a ser colhido”, explica.  O
analista alerta ainda que, diante do fraco
ritmo de exportações de milho até o
momento, com previsão de embarques
entre 300 mil e 350 mil toneladas em ju-
nho e de 2 milhões a 2,5 milhões de to-
neladas em julho, será preciso realizar
exportações recordes entre outubro e
fevereiro de 2016 para evitar um grande
excedente de oferta no mercado interno.

O mercado brasileiro de algodão mos-
trou preços mais firmes ao final da terceira
semana de junho. Segundo o analista de
Safras & Mercado Cezar Marques da Ro-
cha Neto, a cotação busca suporte na es-
cassez de oferta de produto de boa quali-
dade. “O que também reduz a liquidez do
mercado”, frisa. O preço do algodão no
Cif São Paulo valia R$ 2,10 por libra-peso
no dia 18 de junho, ante R$ 2,05 registra-
dos no dia 11. Quando comparado a igual
período de maio, acumula ganhos de
0,96%. E, em relação ao ano passado, a
alta acumulada é de 11,7%.

No cenário internacional, destaque para
o relatório de junho de oferta e demanda
do Departamento de Agricultura dos Esta-
dos Unidos (Usda), que estimou a produ-
ção global de algodão em 111,32 milhões
de fardos para a temporada 2015/16, ante
os 118,86 milhões de fardos indicados para
2014/15. No relatório passado, eram es-
perados 111,25 milhões de fardos para
2015/16. As exportações mundiais de al-

godão foram estimadas em 33,80 milhões
de fardos para 2015/16, ante 33,66 milhões
no mês passado. A estimativa para o con-
sumo mundial é de 115,31 milhões de far-
dos, ante 115,29 milhões de fardos indica-
dos no mês anterior. Os estoques finais fo-
ram projetados em 106,08 milhões de far-
dos, ante 106,29 milhões de fardos proje-
tados no relatório passado. A expectativa é
que a China colha 27 milhões de fardos na
temporada 2015/16, mesmo patamar do

mês anterior. A produção do Paquistão para
2015/16 foi prevista em 10 milhões de far-
dos, mesmo nível do mês passado. O Bra-
sil tem a safra 2015/16 estimada em 6,75
milhões de fardos, mesmo patamar do re-
latório anterior. A produção indiana de al-
godão deve chegar a 29,5 milhões de far-
dos em 2015/16, mesmo nível do relatório
passado. Os norte-americanos deverão
colher 14,5 milhões de fardos em 2015/
16, mesmo patamar do mês anterior.
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TRIGO
RELATÓRIO USDA SUPERA EXPECTATIVA E PRESSIONA MERCADO

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

dezembro 580,00

janeiro 589,05

fevereiro 591,67

março 645,00

abril 730,00

maio 730,00

junho 700,91

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

Com a baixa liquidez das negocia-
ções do trigo brasileiro, que espera a
entrada da próxima safra no mercado,
o destaque dos últimos dias ficou por
conta do mercado internacional. O De-
partamento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda) divulgou, no último dia
dez, seu relatório de oferta e demanda
para o trigo mundial. Analistas consul-
tados por agências internacionais, an-
tes da divulgação, estimavam a safra
norte-americana de trigo 2015/16 em
torno de 2,096 bilhões de bushels. O
Usda indicou um volume maior, chegan-
do a 2,121 bilhões de bushels, ficando
acima do estimado em maio – 2,087 bi-
lhões de bushels – e do volume produ-
zido na temporada anterior – 2,026 bi-
lhões de bushels.

Os estoques finais dos Estados Uni-
dos em 2014/15 eram estimados em 715

milhões de bushels, mas foram indica-
dos oficialmente em 712 milhões de
bushels. As reservas ao final de 2015/
16 foram estimadas pelo Usda em 814
milhões de bushels, acima dos 791 mi-
lhões de bushels esperados por analis-
tas. Para as reservas mundiais, os ana-
listas esperavam uma leve redução no

volume referente à 2014/15. Os esto-
ques eram previstos em 200,6 milhões
de toneladas, mas foram indicados pelo
Usda em 200,41 milhões de toneladas.
Para 2015/16, o Usda estimou 202,4 mi-
lhões de toneladas – abaixo das 202,9
milhões de toneladas esperadas pelos
analistas.



66  |  JULHO 2015

NOVIDADES NO MERCADO

FPT APRESENTA NOVO PRESIDENTE PARA
AMÉRICA LATINA

A FPT Industrial reuniu a imprensa
em São Paulo para apresentar o novo
presidente para a América Latina, Mar-
co Aurélio Rangel. O executivo, que tem
23 anos de experiência no segmento de
motores, assume com o objetivo de am-
pliar a carteira de clientes da marca no
continente. “A FPT tem tecnologia para
atender os mais diferentes mercados”,
avalia Rangel. Recentemente a empresa
que fabrica motores para os mais dife-
rentes setores, de geração de energia a
máquinas agrícolas, modernizou a sua
linha de produção em Sete Lagoas/MG
e também fez investimentos na planta
da Argentina, além de ter expandido a
rede de concessionárias no Brasil. A
empresa fornece motores para as mar-
cas Case IH e New Holland, que inte-

gram o Grupo CNH Industrial, ao qual a FPT também faz parte. “Buscamos
ampliar o leque de parcerias”, anuncia Rangel sobre o objetivo de atender no-
vas marcas. No mundo, a empresa tem como clientes na área agrícola empre-
sas como John Deere, Claas e Kuhn.
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PADO DESTACA CADEADOS PARA O AGRONEGÓCIO

JAGUAR LAND ROVER EXPÕE SEUS
MODELOS EM LEM

A Jaguar Land Rover, empresa britânica com duas marcas automotivas icô-
nicas de luxo, participou do Bahia Farm Show, em Luís Eduardo Magalhães/BA
(LEM), com uma pista para teste off road, onde exibiu seis modelos. Os visitan-
tes puderam ver o luxo e a esportividade da linha Jaguar, com uma unidade do
sedã XF e outra do superesportivo F-Type. No Nordeste, nos primeiros quatro
meses do ano, a marca vendeu 25% a mais em relação ao mesmo período de
2014. Já a Land Rover mostrou toda a sua linha, que vai desde o novo
Discovery Sport, modelo que está confirmado para ser produzido no Brasil em
2016, Discovery e os luxuosos Range Rover Evoque e Range Rover Sport.

GSI BRASIL INVESTE
NO ATENDIMENTO

AO CLIENTE
A GSI Brasil anunciou mudan-

ças em sua estrutura de atendimento
ao mercado. Sob a coordenação do
diretor comercial Proteína Animal
(PAN), Ivo Oltramari Junior, a nova
estrutura de PAN conta agora com
Glauber Marafon na gerência de
Vendas Corporativas. A regional
Centro passa a ser de responsabili-
dade de Assis Jordani, como geren-
te de Vendas. Joel Vergani incorpo-
ra a gerência de Vendas da regional
Sul às suas atividades de gerente
de Vendas do Comércio Exterior.
Para melhor atender as demandas
do agronegócio, a GSI investiu em
uma nova área corporativa que
abrange tanto o segmento de pro-
teína animal quanto de armazena-
gem. Seguindo o conceito global da
companhia, Ricardo Marozzin as-
sume a gerência de Marketing e
Serviços ao Cliente.

A Pado, empresa líder no mercado na-
cional de cadeados de latão, apresenta os
tradicionais cadeados de latão, ideais para
a segurança de porteiras, portões, celei-
ros, máquinas agrícolas, acessórios e baús
de caminhões, entre outros componentes
que pertencem às propriedades rurais. Os

produtos, que são fabricados no Brasil, pos-
suem corpo em latão maciço e haste em
aço. Ideais para garantir o máximo de efi-
cácia, durabilidade e segurança em pro-
priedades rurais, uma vez que podem ser
usados em ambientes internos e externos
porque são resistentes às intempéries.

PIRELLI DESTACA LINHA
AGRÍCOLA NA BAHIA
A Pirelli levou à Bahia Farm Show os

principais produtos da linha agrícola e de
caminhões. O público pôde conferir a tec-
nologia presente nas consagradas linhas
agrícola da empresa, como os pneus agrí-
colas HF85, HF75 e PH, e também os
pneus para caminhões, com destaque para
a linha 01 Series, representada pelos mo-
delos FG:01, FR:01 e TG:01. A Pirelli ofe-
rece esses produtos e inúmeros serviços
às frotas como soluções em âmbito mun-
dial, com objetivo principal de colaborar
com uma gestão eficiente dos pneus, ga-
rantindo melhor desempenho, redução de
custos operacionais e diminuição de im-
pactos no meio ambiente.
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SIAGRI COM NOVA
DIRETORIA

O economista especializado em Governança
de TI Rômulo Prudente comanda a recém cria-
da diretoria de alianças da Siagri – Software para
Agronegócio. O objetivo é criar um canal direto
com instituições representativas para o segmen-
to agrícola e estabelecer relacionamento estraté-
gico com entidades, associações e instituições
públicas e privadas ligadas ao agronegócio. “Com
a formação de alianças estratégicas, pretende-
mos ampliar o alcance dos softwares e serviços
da Siagri”, afirma. A atuação da nova diretoria se
estenderá por todo o Brasil. Com 17 anos de
mercado e presente em 26 estados, a Siagri é
uma das mais completas empresas de software
especializadas em agronegócio do País.

TOYOTA PARTICIPA DA 11ª BAHIA FARM SHOW
A Toyota apresentou na Bahia Farm Show o SW4 SRV

Diesel com sete lugares, utilitário esportivo mais vendido do
Brasil, agora com nova opção de acabamento interno na cor
preta (além da bege). Já o utilitário esportivo RAV4 2015,
outro destaque da marca no evento, possui motor 2.5L a
gasolina com transmissão automática de seis velocidades,
tração 4x4 com controle eletrônico inteligente, interior em
padrão couro, detalhes cromados e acabamento cromo-es-
curecido das rodas 17", airbags laterais, frontais e de corti-
na, central multimídia com opções de rádio, GPS, DVD e
acesso à Internet (Wi-Fi). Também esteve em exposição a
Hilux, líder absoluta no segmento de picapes médias.

BIOGENE LANÇA
EDIÇÃO DA REVISTA
BIOGENE INFORMA

A BioGene lançou em junho a sé-
tima edição da Revista BioGene In-
forma,  publicação com matérias téc-
nicas sobre diversos assuntos das cul-
turas do milho e da soja. A reporta-
gem de capa aborda técnicas de ma-
nejo para extrair altas produtividades
nas lavouras de milho, enfatizando a
qualidade dos híbridos BioGene
BG7318YH e BG7046H, produtos que
vêm trazendo diferencial competitivo
para os produtores de muitas regiões
do Brasil, especialmente no Sul. Além
disso, a BioGene Informa tem um ar-
tigo sobre as cultivares de soja Bio-
Gene, destacando a história da soja
no Brasil e as realidades de mercado
nas mais diversas regiões produtoras.

GUATAMBU ESTÂNCIA DO
VINHO: DOIS ANOS DA

VINÍCOLA ENOTURÍSTICA
A Vinícola Guatambu, em maio, bateu re-

corde de faturamento mensal desde sua inaugu-
ração, há dois anos. “Isso mostra que os clientes
de vinhos e enoturismo, mesmo em tempos de
recessão, priorizam qualidade de vida e consu-
mo de produtos de qualidade” – comenta Valter
José Pötter, diretor-proprietário do empreendi-
mento. De junho de 2013 até o fim de maio de
2015, o local recebeu mais de 9.700 visitantes e
seu faturamento aumentou em 330% após a
abertura do espaço. E a Guatambu comemora
os excelentes resultados no primeiro semestre,
que foi marcado por diversos prêmios e lança-
mentos de novos rótulos, com destaque para o
vinho Épico, vencedor na categoria Melhor Tinto
Corte da Grande Prova Vinhos do Brasil 2014-
2015, recebendo cinco medalhas na avaliação.

GESSO SULFACAL, DA SULGESSO, AUMENTA A
PRODUTIVIDADE 

Um estudo realizado em Erechim/RS pela CP Assessoria Agropecuária
comprovou aumento de produtividade com aplicação do Gesso Agrícola Gra-
nulado SulfaCal em lavouras de soja e
milho. “Ao aplicarmos 300 quilos de
gesso agrícola granulado por hectare, a
lanço, verificamos alterações na fisiolo-
gia e na estrutura das plantas, como mai-
or quantidade, tamanho e profundidade
de raízes, além de maior estatura e pa-
dronização no tamanho das plantas”,
afirma Clóvis Albino Perin, agrônomo
responsável pelo estudo. No experimen-
to com a soja, o estudo verificou au-
mento de produtividade em cerca de dez
sacas por hectare. Para o milho, a mé-
dia das quatro áreas com aplicação do
Gesso Agrícola Granulado apresentou
rendimento 15% superior à testemunha.
O Gesso Agrícola Granulado SulfaCal
é fabricado pela SulGesso.
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FORD EXIBE
SUAS LINHAS DE
CAMINHÕES E

PICAPES
A Ford expôs uma mos-

tra completa de suas linhas
de caminhões e picapes na
Bahia Farm Show. Além dos
caminhões F-350 e F-4000, da nova Série F, os visitantes puderam conferir os
modelos Cargo 816, Cargo 1119, Cargo 2429 e Cargo 2842. Outra atração da feira
foi um F-350 com cabine dupla transformado pela Tropical Cabines. “Os caminhões
Ford têm uma forte tradição de robustez e custo-benefício no setor agrícola, que
tem ampliado suas fronteiras nas Regiões Norte e Nordeste”, disse Antonio Baltar,
gerente de Marketing e Vendas da Ford Caminhões. Com as linhas Série F e Cargo,
a Ford é líder do mercado de caminhões semileves e leves, muitos usados nesse
setor. O F-4000, por exemplo, é o único a contar com tração 4x4 no segmento.

YARA LANÇA LINHA DE FERTILIZANTES
LÍQUIDOS

A Yara esteve na Hortitec, em Holambra/SP, com diversos produtos para as
culturas hortifrutigranjeiras. A novidade na feira neste ano é o lançamento de três
produtos da linha YaraLiva, todos líquidos, uma novidade no mercado brasileiro de
fertilizantes. “A nova linha de fertilizantes líquidos YaraLiva traz diversos benefíci-
os ao agricultor, como melhor enraizamento e maior sanidade das plantas, propor-
cionando maior qualidade da colheita. Os produtos também estão livres de perdas
por volatilização e de acidificação do solo, além de apresentar alta fluidez, unifor-
midade e homogeneidade. São produtos únicos no mercado brasileiro, além de
possuírem fabricação 100% nacional”, explica Ricardo Curione, gerente comerci-
al de Fertilizantes Líquidos da Yara.

PÁ CARREGADEIRA DA JCB AGORA TEM
FINAME

A JCB comemora a conquista do Finame para a pá carregadeira 422ZX.
Lançada em 2014 no Brasil, a pá carregadeira entrega ao mercado mais
eficiência, economia de combustível, alta produtividade e durabilidade nas
mais variadas aplicações, sendo ideal para utilização em serviços de terra-
planagem, na construção civil, na agricultura, em carregamentos em ge-
ral, entre outros. “Com apenas um ano de mercado, o modelo 422ZX já é
reconhecido como item essencial na produção dos nossos clientes. Nesse

período, o modelo al-
cançou 3% de market
share, o que é um re-
sultado bastante signi-
ficativo nesse segmen-
to”, afirma Nei Hamil-
ton, diretor comercial
da JCB do Brasil. A ex-
pectativa com o finan-
ciamento é alcançar
5% de mercado já no
próximo ano.

RICETEC: PROGRAMA DE
FIDELIDADE IMPULSIONA

VENDAS
A RiceTec, multinacional com sede em Porto

Alegre e que atua no desenvolvimento e na co-
mercialização de sementes híbridas de arroz, pro-
jeta um crescimento de 15% na comercialização
de seus produtos para a safra 2015/16, no Rio
Grande do Sul e em Santa Catarina. A projeção
otimista é devido ao sucesso do Programa Fi-
delidade para compra de sementes híbridas de
arroz, que, em 2015, cresceu 15% em relação a
2014 e atingiu 57,5 mil hectares. “O cenário
indica um ano difícil em que o produtor busca-
rá as melhores alternativas que favoreçam seu
negócio. Nesse sentido, o cartão fidelidade da
RiceTec oferece múltiplos benefícios na hora
da aquisição da semente”, afirma o engenheiro
agrônomo e diretor de Marketing da RiceTec,
Leandro Pasqualli.

LANDINI INICIA SUAS
OPERAÇÕES NA

PLANTA DE
CONTAGEM

A tradicional marca italiana
Landini, atuante há mais de 130
anos no mercado mundial de tra-
tores, inaugurou suas atividades
na planta de Contagem/MG. “Es-
tamos concretizando hoje a pri-
meira etapa do nosso projeto no
Brasil. Nessa primeira fase inves-
tiremos cerca de 1/3 do valor to-
tal de R$ 30 milhões previstos em
um arco de cinco anos. Apesar
do momento econômico que o
País enfrenta, estamos confian-
tes na potencialidade do agrone-
gócio brasileiro e suas perspecti-
vas futuras. Estamos introduzin-
do produtos diferenciados que vi-
sam aumentar a rentabilidade do
produtor. A nossa planta está di-
mensionada para produzir até mil
unidades/ano, nessa primeira fase,
chegando a 5 mil unidades em até
cinco anos”, ressaltou o CEO da
divisão Américas da Argo Tractors
e presidente da Landini Brasil, o
brasileiro Tiago Bonomo.
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ANOTE AÍ

Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

Em Brasília, de 12 e 17 de ju-
lho, realizam-se o Congresso
Mundial sobre Sistemas de Inte-
gração Lavoura-Pecuária-Flores-
ta (WCCLF) e o 3º Simpósio In-
ternacional sobre Sistemas de In-
tegração Lavoura-Pecuária, even-
tos promovidos pela Embrapa e
parceiros. Os tópicos em debate
abordarão sustentabilidade global
da agricultura, oportunidades e
restrições na adoção de sistemas
integrados; custos ambientais da
agricultura intensiva; contribui-
ções da ILPF na agricultura fami-
liar; eficiência do uso da água e
nutrientes; sequestro de carbono
e emissão de gases de efeito estu-
fa, entre muitos outros. Informa-
ções em www.wcclf2015.com.br

O XXXV Congresso Brasi-
leiro de Ciência do Solo será reali-
zado de 2 a 7 de agosto no Centro
de Convenções de Natal. O even-
to vai reunir professores, pesqui-
sadores, extensionistas, estudan-
tes de graduação e pós-graduação,
empresários e profissionais libe-
rais ligados à ciência do solo. O
congresso acontece em coincidên-
cia com o Ano Internacional dos
Solos, aprovado pela Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).
A programação científica terá
como tema “O Solo e suas Múlti-
plas Funções” e as inscrições es-
tão abertas. Mais informações em
www.eventossolos.org.br/
cbcs2015

De 19 a 21 de agosto ocor-
re, no Centro de Convenções do
Hotel Majestic, em Águas de
Lindóia/SP, o III Congresso Bra-
sileiro de Fitossanidade. O even-
to tem como objetivos difundir
conhecimentos, complementar a
formação e promover a troca de
informações e experiências en-
tre profissionais, produtores e
estudantes sobre os aspectos da
fitossanidade. O III Conbraf
será realizado pela Unesp/FCAV,
Funep, Departamento de Fitos-
sanidade e pelos Programas de
Pós-graduação em Agronomia
do Campus de Jaboticabal/SP.
Mais informações em http://
conbrafiii.wix.com/conbraf2015

TOTVS ANUNCIA
NOVO DIRETOR-

PRESIDENTE

A Totvs, líder no desen-
volvimento de softwares de
gestão, anuncia Rodrigo
Kede como novo diretor-pre-
sidente. O movimento faz par-
te do plano de sucessão da
companhia, que prevê um pe-
ríodo de transição de até três
anos, durante o qual Laércio
Cosentino ocupará o cargo de
CEO. Kede reportará ao CEO
e responderá pela condução
da estratégia de crescimento,
operação, gestão de pessoas
e liderará as vice-presidênci-
as da companhia. “Após um
ciclo de 21 anos de sucesso
na IBM, decidi por esse mo-
vimento em minha carreira,
pois poderei viver uma expe-
riência plena de empreende-
dorismo”, afirma Kede. “A
Totvs é uma das maiores e
mais promissoras empresas
em seu segmento. Acredito
ter muito a contribuir no pro-
cesso de globalização, na
continuidade da expansão
dos negócios e na perpetua-
ção dos valores e da cultura
da empresa”.

EMAK DO BRASIL LANÇA
DERRIÇADEIRA DE CAFÉ

MOSAIC DUPLICA SUA UNIDADE
EM SORRISO

A Mosaic Fertilizantes inaugurou em cerimônia
oficial no mês passado a expansão de sua unidade
de mistura em Sorriso/MT. O evento contou com a
presença do prefeito do município, Dilceu Rossato,
e do presidente da Mosaic no Brasil, Floris Biel-
ders. O projeto, iniciado em agosto de 2013, foi con-
cluído em março deste ano. A unidade possui agora
uma área construída de 23.058 m2, praticamente o
dobro do espaço disponível anteriormente. “O gran-
de potencial agrícola do Centro-Oeste é inegável.
Com uma economia forte, temos na região uma
demanda alta e queremos atendê-la da melhor for-
ma possível. A duplicação de nossa unidade em Sor-
riso irá potencializar os negócios e impactar de modo
positivo nossos clientes”, afirmou Floris Bielders,
presidente da Mosaic no Brasil.  

Após dois anos de testes
em campo, chega ao merca-
do mineiro a nova Derriça-
deira de Café Oleo Mac. O
uso do produto permite ao
agricultor realizar uma colhei-
ta mais rápida e de forma fá-
cil, econômica e com uma
produtividade muito superior.
O novo modelo BC 24CF da
Oleo Mac foi desenvolvido
no Brasil, e agora começa a
ser comercializado em Minas

Gerais e já

está em processo de expor-
tação. A Derriçadeira de Café
da Oleo Mac possui o selo de
“Qualità Italiana”, que indica
sua aprovação na Europa.
“Este novo produto é uma
inovação no Brasil. Alia eco-
nomia e alto desempenho,
chegando a ser duas vezes
mais econômica que uma das
principais concorrentes do
mercado”, destaca Marcelo
Utrabo, diretor-presidente da
Emak do Brasil, proprietária
da marca Oleo Mac.

JACTO: NOVO CONCEITO PARA
CAFEICULTURA NA BAHIA FARM SHOW

 A Jacto levou suas tecnologias à Bahia Farm Show,
como o grande lançamento de 2015, a K 3500, um equipa-
mento múltiplo uso que inaugura um novo conceito para a
mecanização do café. A máquina é veículo automotriz no
qual é possível acoplar individualmente os sistemas de co-
lheita, pulverização e poda , e permite que a colheita seja
realizada em plantios tradicionais e adensados. Suas inova-
ções  permitem o aumento de pelo menos 20% na produti-
vidade. A K 3500 possui um sistema operacional integrado
e um novo sistema de direção, capaz de reduzir em 40% o
tempo das manobras. A inovação também é capaz de traba-
lhar em terrenos com até 20 metros de declividade e possui
dois reservatórios de 1.500 litros de capacidade, que po-
dem ser descarregados sem a interrupção da atividade.



TRATORES 

IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja .com. 

9560R 4X4 ARTI CULADO e USADÃD 
GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www. usadaomaq uinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 02.07.2015 através do site: 

www.usadaomaguinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
validados por leiloeiro oficial com 

é pública. Oferecemos mensalmente 
mais de 100 eguipamentos agrícolas e 

de construçao, exclusivamente de 
Concessionários e 

Bancos de montadora. 

TRATORVALTRABH205 4x4 ANO 
2010LOTE1697 

R$55.000,00 --1/--
(BRL)+Sll. 

05 : 22 :1 2:02 
dloohotutn~t~HO 

TRATOR VALTRA BM 12Si 4x4ANO 
2009LOTE1708 

R$70.000,00 --11--
(BRL)+St. 

dioohotoomn-

PULVERIZADOR PARRUOA MONTANA 

05:22 :10:55 
cloohocoomin-
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

22 

278 ----.j!-

18 10 217 67 
Fonte· Anfavea/Junho 
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GRUPO 

BANDEIRANTES 

UMA DÉCADA AO LADO 
DE QUEM PLANTA E CRIA. 

Parabólica: canal 29 I SKY: canal 158 
Claro TV: canal 113 I OI TV: canal178 I tvterraviva.com.br 

<50 
terrav1va 
o canal de quem planta e cria 
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Acelere os RESULTADOS!
Ligue: (51) 3233.1822agroguia@agranja.com

AGROGUIA
Anuncie no
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IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS

Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

Electro Plastic – Industria de fil-
mes Agrícolas, Agroplás, Superlo-
na. Supersilo e  embalagens Fle-
xíveis. www.electroplastic.com.br
Fone: (11) 5644-2000 São Paulo/
SP

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

HIDROGOIÁS – Consultoria e Pla-
nej. Ambiental, Projetos de Barra-
gens, Georreferenciamento, Outor-
ga e Licenciamento. Ambiental. (62) 
3284-0854 www.hidrogoias.com.br
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FERIADÕES
EDUARDO ALMEIDA REIS

Um avô fumando
charutos na poltrona

da varanda ou
querendo a tevê
ligada nos canais
que nunca são os
preferidos pelos
netos e seus pais

nada acrescenta ao
feriadão na fazenda

S empre que há um feriadão – e 2015
tem sido pródigo –  fico torcendo
para o genro me convidar para a

fazenda em que produz leite na zona da
Mata de Minas. Casa grande, clima ado-
rável para quem detesta frio, piscina,
churrascos e intenso movimento de
motociclistas. Hoje, não há emprega-
do rural que não tenha moto para ir do
estábulo até sua casa e vice-versa. As
motos fazem 42 quilômetros com um
litro de gasolina e os motoqueiros ga-
nham dois salários, casa, luz, leite e as
frutas do pomar da sede. Carteiras as-
sinadas.

Netos motoqueiros nas pistas de
MotoCross construídas por eles, fa-
zendeira que vai de moto pegar os ovos
no galinheiro distante 600 metros, es-
tábulo moderno automatizado, orde-
nhadeiras e tanque de expansão auto-
limpantes, recolhimento do leite em
caminhões-pipa refrigerados, coope-
rativa que faz o melhor doce de leite
do Brasil.

Sei que há vários melhores doces
de leite do Brasil, mas o da cooperati-
va é um deles. Linguiças também há
várias melhores e só agora descobri a
melhor de Juiz de Fora feita à vista do
freguês, diversos sabores, ambiente
limpíssimo, preços normais.

Avô atípico, reconheço que sou
meio chato com os netos porque vivo
implicando com as suas estripulias.
Dizem que avós não devem educar os
netos, mas é por bem e com as me-
lhores intenções, até porque meu gen-
ro foi campeão mineiro de MotoCross
e ainda recentemente o vi a cavaleiro
de uma Yamaha de quatro carburado-
res, suposta de ser a mais veloz do
mundo rivalizando em arrancadas com
os carros de Fórmula 1.

Sempre dirigi bem, mas comecei
aos 15 anos e com 16 já filava o Olds-
mobile de meu pai para passear com
as namoradas. Meu neto mais velho
começou a dirigir aos 8 anos na fa-
zenda dos pais, estradinhas internas.
Com 10 anos, manobrava caminhões-
gaiolas cheios de vacas, veículo difi-

cílimo de conduzir pelos movimentos
das vacas engaioladas. Mozart com-
punha com 7 anos e foi Wolfgang
Amadeus Mozart. Duvido que aos 10
anos pilotasse um caminhão-gaiola e
uma retroescavadeira.

Desde sempre meus presentes de
Natal para o neto mais velho foram cai-
xas de ferramentas, o que não o impe-
diu de alcançar o primeiro lugar na clas-
se A do melhor colégio da cidade no
preparo do vestibular. De quê? Não
quero palpitar, mas ele está pensando
no ITA de São José dos Campos/SP,
se bem que tenha nascido com especi-
al aptidão para o comércio. Desde pe-
queno vendia os meus carros usados.
O avô pedia R$ 16 mil e ele vendia por
R$ 20. Rachávamos a diferença.

O neto mais novo é cavaleiro, acor-
da às 5h para assistir à ordenha, ado-
ra bichos e deseja estudar Medicina
Veterinária. Bela profissão, mas há que
escolher uma boa escola, consideran-
do que o Brasil tem 197 (cento e no-
venta e sete!), 70% delas particula-
res. Falei delas aqui n’A Granja há
poucos meses, mas os números são
de tal forma assustadores que não me
custa insistir no assunto. Em pouco
mais de 100 anos chegamos a 197 es-
colas, enquanto a África do Sul tem 1
(uma), a Holanda, 1 (uma), a Austrá-
lia tem 7, o Canadá tem 5, os Estados
Unidos têm 29, o Reino Unido tem 7 e
a exagerada Rússia, com seus
17.124.442 km2, o dobro do nosso
território, tem 41. Fiquemos com os
números norte-americanos e sua es-
pantosa produção agropecuária: são
29 escolas contra 197 brasileiras. Te-
mos quase sete vezes mais escolas de
Medicina Veterinária que os america-
nos, e 197 vezes mais que os holan-
deses e os sul-africanos, números que
recolhi de um artigo do veterinário Luiz
Octávio Pires Leal. Pioneira no ramo,
a França tem hoje 4 escolas. E a Nova
Zelândia, a exemplo da Holanda e da
África do Sul, só tem 1. 

Pensando bem, um avô fumando
charutos na poltrona da varanda ou

querendo a tevê ligada nos canais que
nunca são os preferidos pelos netos e
seus pais nada acrescenta ao feriadão
na fazenda, além da preocupação de
coar café para o idoso e de alimentar
o chato convidado. Fosse ele um Mark
Twain, gênio do humor, os hospedei-
ros teriam temporada deliciosa apesar
dos charutos que o americano tam-
bém fumava. Avô brasileiro só serve
para dar trabalho e para chatear com
a mania de educar seus netos, de per-
guntar se viram os e-mails que lhes
encaminhou – ao menos os e-mails
sobre assuntos interessantes – consi-

derando que sugerir a leitura dos li-
vros escritos pelo chato sempre este-
ve fora das cogitações. Donde se con-
clui que é melhor não concluir nada e
continuar torcendo pelo convite em um
dos próximos feriadões.
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Soluções para um Mundo em Crescimento SEMENTES E BIOTECNOLOGIA 


